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1
SAUDAÇÕES Trabalhistas, A decisão da remessa de

RIO GRANDE, 14 (V. ros de primeira neceasida- I poderes legalmente consti- aço foi tomada em face d:l-
A.) - Mais um dia de anor- de. Ir tu idos, apelo para o povo Meu querido Chefe, e meu grande amigo, dr. Getú- plerspectiva de demora do
malídade viveu hoje a Cida- SEPULTAMENTO DÁS desta cidade para. que s,e' lio.

_ .
e'�uivamento encomendadà,

de Marítima. Desde o ama- VITIMAS DO CONFLITO 1 não deixe levar ou iludir
_

Não sou daquel�es que se ?elX�m leva�' pelas emo-I como consequência da es­
nhecer as ruas apresent<�'1 Mais. de cinc� mil pessoas

I
por esses profetas; deven- çoes, ou _pela. sugestão das palpitações cardíacas, ou das I cassez oriunda que a gre­

vam o mesmo aspecto

beh-l
conduz iram, hoje, pela ma- do, 'pois, afastar-se de toda resprraçoes irregulares, Senhor absoluto do meu Eu, "ve importou na reducão d

"Coso de. ontem, com solda- nhã, pel,as ruas Aql:i�aban .a_pel'turbaç.ão ou ,aglomera� !)]'ocuro tirar tu_do. o que possa haver de melhor,+. produção a;mlericana:
a

-dos fortemente armadoa; (onde f'ica o necrotério). e

j
çao que seja feita nesse to houver um SOplO de vIda...

.
'!> _·.-••_- _w__• ..:.....

disfríbuidos pelos_ pontos 19 de Fevereiro, 24 de Maio, _sen�ido, acatando as autorr-
.

Confesso-lhe: porém, que a �andh�ga foi tremenda, I

llrincipais, guarnecendo os Buarque de Macedo e 3 de Idades constituídas. Outros- obrigando-me a restrmgír em mais de cinquenta por cen- ESTADedifícios puhlicos, as fábrí- Novemhro (onde está o ce- sim, faço saber que. repr í- to, a minha atividade cerebral. «

eas e os servicos de cornu- mitério), os ataúdes de An- mirei seriamente todas per- Acredito, no entanto, que estarei em plena forma, HOJE, dia santificado,
'nícação. 'Os b�ndes só tra- tôn io Fuchal e Jadir Felix turbação da ordem, pois

I
dentro d.: 96 horas, quando voltarei a martelar, com não haverá trabalho na re•

.. iegarariJ. á tarde e em núme- Santos, rumo .rn: cemitério. que para isso disponho de aquela Iinguagem selvagem, que o senhor gosta, por-. dação e oficinas de O ES.
1'0 muito reduzido. As fã- A massa humana mante- elementos necessários e que e smcera.' TADO, que tornará a cír-
brícas, em sua maioria não ve-se em perfeita ordem e usarei da força se preciso Infelizmente, não estamos melhorando perante o con- cuIar no próximo domingo.
-trabalharam, e o comércio foi custodiada' por mais de for", ceíto da o�inião pública, o

continuou com suas portas 1>0 praças do Exército, em!
...,. ._,._..---" - ...... _.....,., ....... r o povo está desconfiado! E essa desconfiança está A'�'-"

',""v-"

meio-cerradas. E' este o ter- dois caminhões, um na fren-j Tremor· dA tarr.· sendo aumentada, maldosamente, por alguns jornais, "'ora O.
.eeíro dia de greve, já que te e outro atrás, e pela Po- (j ti procurando envenenar, o ambiente. Ainda, afirma que o ."
desde segunda-feira' a vida lUcia

de Choque, que. se man-I DO Terr.·tõfl·O senhor e<:tá preparando um golpe esquerdista, com a in- COD1·erCl·Onesta bela cidade rio-gran- teve á distância de anormal. 1 terferência dos sindicatos, e da c-lasse operária, E' evi-

-dense está, completamente I
Ao baixar os caixões á' de 8oBPoré .

dentemente, uma perfídia, ma!" que vai ganhando terre- PEROPOLIS, 14 (V. A.)
alteráda, Há uma tensão sepultura, falaram diversos' PO

i no, e que precisa ser desmentida, de modo categorico. - O comércio local fechou

n.ervos� geraL,Tôdas as fi- oradores, cOllcit.ando o povo! A. _ RT�ot�cI�EGR�, 14 (V.
.

Homem experimentado, o ·.senh.?r sabe, que qualquer hoje as suas portas, em

-sronomias denotam apreen- a se manter 1111ldo e a não ). . � PIo.cedente fatl'lto com a Dona Democracia, so poderá ser prejudí- greve pacífica, contra o ato
-

I d - de VIla Tabajara informa . ,- .'

-sao pe os rumos graves e I ce er em suas pretensoes. . ,

. '. cial ao. seu governo, Não temos o elima de novembro de da Prefeitura Municipal
imprevistos que estão to-I Est.e enterro, como os pos- áue se verificou um �:emor 37. Há, na verdade, muita coisa emperrada, e inoperan- promovendo, por via judí­
mando os acontecimentos.

I
teriores, constituiu mais

,e terra naquela regI�O, . .

te. Os projetos básicos não caminham no Congresso, on- cíal, a cassação de licenças
As autoridades envida- uma manifestáção reívín di- � ab�)o SIsmlCO nao fOI de se discute muito. Temos um Congresso constituido de de alguns estabelecimentos

.ram esforços no sentido doe I catôria do que
-

própriamen-
muito violento e durou al- figuras proeminentes, e indoependentes. Nota-se porém, em atrazo, em conformidade

encontrar uma solução 01'- te uma cerimônia fúnebre.' guns. segund�s, provoc�ndo que a orquestra está desafinada, e está precisando de com os preceitos contidos no
deira e pacífica, .íá que foi I Após o sepultamento o·

a queda de dIversos objetos ser �oncertada. E' preciso haver mais ligação entré o novo Código Tl·ibutário.
baixada uma nova tabela de povo" se dispersou em' 01'-

que s: encontravam nas Executivo e o Legislativo. Infelízmente, desapareceu o
oJ<__."-&."�'.""'__

}ll'eços, diminuindo cêrca de- idem, .

i i?'.ateleIras e. a.rmanos .

das grimde líder que era o grande Antônio Carlos. O senhor, ,. O RISODA CIDADE..•
,
2.0% 110S preços dos gêne- ELEMENTOS SUÉVER- �Jas comerclJ".JS : resIden- �)QI�ém, precisa arti,culal'rse Oml" o Nerêll>Ramo;<, intran- I__";"�__�-;- -",

-.- - ""' -- -""_- iSIVOS,EXPl,ORAM O l�l�s_. __ u .': .. _
d_'n. �íg'ente, mas impoluto e de prestigio indmtestável. I

'

I

,----....-..-..-..-. •• '.� _ .............._... 1 •

·Irropondl·do vol OPERARIADO P.ELOTEN. O gAVarUO -am
Os Barnabé,s,. desi�udidos, preparam .a Parada d.a' -..,

li: u ·u ,. SE U (i ea- Fome. Os portuanos so ganharam a partIda, porque fl-I
-'

1 ada PELOTAS, 14 (V. A.) - d d d zeram pé firme, e o govêrno se viu obrigado a transigir.
lO ao presl 10 o delegado de polícia de ça o· e per er o Movimentam-se' os bancários, e não será de estranhar

MANAUS, 24 (V, A.) Pelotas publicou, hoje, na

�eo prlm laro t
uma. greve geral, dentro de breves .dia�

_ATmando Muniz fugira da imprensa o seguinte aviso: � e ve o O ano de 1953, será o ano dos novos impostos, e fa­

penitenciária há cerca de 2 "Faço saber ao povo de RIO, 14 (V. A.) - O go- zendo o papel de demi-vierge, a U, ·D. N., promete apoiar
'anos, ref�iando-se no Ter- Pelotas que tendo chegado vêrllo está na imineneia de as iniciativas do govêrno, como por exemplo, a da Pe­

l'itório de Rio Branco. Ago- ao meu conhecimento que perder o seu primeiro veto trobl'ás, mas por trá& dos basti.dores, procura criar 10-

ra, arr·ependendo-se -da fu- elementos que professam amanhã, quando será discu� das as dificuldades.
' .

. za, voltou à capital e tele- idéias subversivas an'dam a tida no Congresl:jo do Nor- Falo-lhe, como amigo. Nada pleteio, .recusando po- �

fanou para o carcereir,o di- agitar as massas, exploran- deste. As razões do veto do' sições. Sinto entI'etanto, que precisamos ficar de olhos I
"""'��"""'=':-!!:!::"::::::'=:::;.!:;..:::""�r2:J

zendo do seu desejo de cum- do a credulidade do opera- sr. Getúlio Vargas são no bem abertos, prá evitar surprezas.
.

.

' Mas, afinal, sr. Pesse•.

pl'ir a pena, a fim de sair dado inexperiente e procu- sentido de evitar a des'cen- , Ontem, hoje, amanhã e esmpre, ao seu lado, amigo dino, não acha que a

livremente da. cadeia. ['ando, por todas as formas tralização da, séde do Ban- certo das hOl�as incertas. brig� do Cabral com

Pediu" que não fosse cas- e s.ob pretextos vários, ge- ,eo, o·qual teria a sua dire- PARRETO BINTO o Collin redundará ...

fígado, no que foi atendido 1'ar a discórdia entre as ção dividida em varios Es- Tudo é lucro�' Tudo é

-pelo diretor do' presidio, �Iasses e desmol'alizar os-. tados. Do "Diário da Noite", de 13-8-52. lucro!!!
-.c:>-.().-.()�).-.() () () () ().-.() ().-.(�) ()�.J .-.() () () () O ()�) () () ()�) (, () (j ,�

'IW'\,."".,- .-_-.-_ _••-.-_,..

O homem, êsse s·eI' que pensa, que age, que cria

as diferenças s()ciais; que legisla, dando ordem às
coisas e aos próprios semelhantes; que se estiola,
muita vêz, na conquista dps seus ideais; que s.e tór­

D·a, também, em razão da: sua própria condição hu­

mana, ··egoista - o homem, -como 'dizíamos; n-em sem-­

pre tem aberto o coraçã,o àquêles que, ábandonados,
ctmfraquecidos nos' seus sonhos, tesourados pelo des­
tino todos os seus desejos de bem viver para me­

lhor servir, se encontl'alp. entregues à própria sor­

te, soÍl'endo talvêz consequencias de mal que o faz
um vivente num mundo bem diverso, porque de dôr
e de agonia-.. ,

O homem, ou melhor, 08 homens que o coletivi­
dade elegeu para ditar l1()rmas, legislando pl'incÍ­
pies, falham nos seus sentimentos de solidarieda­
'fie humana, de amôr ao próximo, quando esquecem
que o bem é virtude e, como tal, a todos deve con­

gregal'.
Vimos lutar em busca da restauração de um

direito. Estamos aquí, ocupando êste espaço, para

gritaI', para· clamar, em defesa de diFeítos, negados
aos extranumerários, que, p6r: constituírem um qua­
dro à parte no Qudro ,Único do' Estado, têm os mes­

n10s deverl!s e (\brigaç�s para> o�Est'aõ.o,' ma.s· não' os
mesmos direitos ... - ·Tra.baI-h'tl-d"ores que- se inu-tilíza-

" :r.á.m, no caso em foco, para toda a vida, no exe.rcí­

çio de fU11ções tão honn�sas quanto ás dos efetivos.
Colaborácl"ores da grandez.a: do Estado, quanto os

que com situação definida, face à lei. Mas, de qual­
qu�r fÓl'ma, servidor p�.blic� de qualquer maneira
funciónál'io UO -EitacJ.o,· a se l:espeítal'. o pl'incipio
jurídico de que. "fun.cianário.... é .-todu aquêle, q.ue l'e.,

.cebe dos
-

cofres públicos".

..

Fforíanópojts, Sexta-feira, 15 de Agôsto de 1�G2

A Lei d6' Coração 'Nem
. Sempre ,Impera .•.

ADÃO MIRANDA

Aqui 'estamos, cumprindo' nossa formação mo­

ral, cristã., para com aquêles que" depois de presta­
rem sel'viços ao Estado, t.ivéram que ser dispensa­
dos das funções, pelo simples fato de serem da ca­

tegoria dos extranumerátios. E, na tórma da lei nr,

1022, qu,e rege os direitos dêsses servidores, llão são
.

funcionál'ios, com as mesmas garantias do que os

são efetivamente ...
Vamos aos fatos, sem, .no entanto, nomeiar os

seus personagens."
Existem, na CESPE, segundo têmos clencia,

atravéz da leitura do DIÁRIO OFICIAL DO ESTA­

DO, na secção competente, vários extranumerários

que, depóis .de· _ser:vir�m i)., causa pública, fôram
abandonados por terem : ,'sido vítimas de doenças
c.ó.fita.giosas: - um, porque tuberculoso; outro, porque
portador do ma,! de: Ransen; mais outro, porque ce­

gCil! Todos, ,enfim,. inválidós, elementos que não mais

podem dis:pellder energias em bem do Estado. 1!;sses,
agora, sem direitos, "s� 'garantias, sem qualqp.er
amparo, depois de servirem à causa pública. Tal

situação porque a lei não os· protege, como extranu-
met'ários!

.

Ora, <rue lei., então, é essa, que não socon'e sel'­

vidares do povo, agora vivendo uÍn rrRlnd<> difel'e:ü�

t(�, enfêrmos,' portadores .de males já não tão inc'U1'a�
vei!'l como outrora? Então, os homens que legisla­
ram, nfssa matéria, não tivéram coração para am­

parar cidadãos nêsses casos? Porque, então, não

corrigir, os próprios legisladores, a imperfeição
dessa lei, que só reconhece direitos e vantagens a

funcionários efétivos? Porque, no caso, não tomai"

a si o próprio_ Executivo a providência de sanear o

mal, l'ecOllhecendo o direito dos extranumerários

que, vítimas de molestias contagiosas, se encontram

s·em gal'antia algllma? Porque não reconhecer, 'na es.

pécie, o dirtüto à aposentadoria desses humildes ho­
mens que serviram ao Estado, com abnegação, com

dedicação, com compreensão dos' deveres da função?
Porque, para não criar diferenças .entre extranume­

rários e efetivos, não legislar o �stado no sentido dl'll

serem, também,' aquêles, seja' com que tempo de ser�

viço fÔl', aposentados, depois de afastados na f6r�
ma da lei, como o são êsses sob outra fÓl'ma de fun�
cionál'ios?

Pa'ra êsses homens, qu,e serviram ao EstadQ,
que {} destino os fez isolados do convivio da comu­

'nidàde,. é. que 'vimos lançar o nosS() apêlà, â nossa

modesta, r�clamação de direit.o. Para êsses, que já.
,l'Ierviram, que já �rabalhal'am, mas que vítimas de

. doenças contagiosas, é que aqui lembramos aos bo­

mens, aO's próprios legisladores, a providência de
uma lei, recon.hecendo o direito também dêsses, ·ex�

_ ." tranumerál'ios, cOJIl o ·conceder-lhes aposentadoria,
l1ma vez portadol'es de eúfermidadei'\ contagiosas
agudas, comprovadas por junta oficial de saúde.

No caso dos legisladores qne eSEIueceram êsses
sel'vidol'es públicos, apenas houve a manife.staçã() "

de que a lei do coração nem &empre impera. ,"

....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DRA. WLADYSLAVA W. MUSSl
E

DR. AN'l'ÔNIO DIB MUSSI
. .

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

:-''''"\1;0. completo' e especializado das DOENÇAS DR SEN}IO­
ii! ,:;. ,,,ttl modernos método. de diagnóáticos e tratamento.

"'''L,I''Ú"COPIA - FJISTERO - ,SALPINGOGRAFIA - METABO­

LISMO BASAL

RadlO·terapia por nndaa curfas-Eletrocoagulação Raio. Ultra

".", I ,,·In· e Infra Vermelho.

\ ""l'Iultó-,io: Rua" Trajano, n. 1, l° andar - &di�fcio do ':011-

"

a,...blo: Das 9 às 12 hnrae - Dr. Muni.

Das 16 às 18 horas - Dra. :M1l8Ili.

Resídênctà Avenida ;rromp�wski, 8.

DR. A. SANTAELA
. FOTmado pela Faculdade Nacional .dê Medicina da Unhieui­

.. ,,� ..,·rlo Brasil).
lIoJédico por concurso da Assistênc'ia a Psicopata. ao Di.trito

J',.,deral.

ElI-Íllterno do Hospital Psiqui'trico e Manlc6mio Judiciário> da

Co.vita) Federal.

Ex-interno da Santa Casa de Misericórdià do Rio de Jàlleiro.

(;i1�ka Médica - Doenças Nervosaa.

(' ....sultório: Edif'tcto Amélia Neto - Sala 9.

Re8ldêncla: Rua Bocaíuva, 13<\.

(:"'dsultal!: Das 16 às 18 horas.

'!'elefone:

f'..onsultório: 1.268.
t{es.dência: 1.;185

DR. JOSÊ BAHIA S. BITT�NCOURT
MÉDICO

OLHOS - O{N,IDOS - NARIZ E GARGANTA

DR. 'GUERREIRO DA -FONSECA

Menos aos Sábado•.
Be•• : Bocaiuva 186.

'Fone •. 71".'

DR. '. ROLDÃO.' CONSONI '

Clrurpa Geral _' Alta· Cir'Jlrria - .oléati�. de}Sellhnr..
·

- eh'urria d� TQm�r.. '

_
.

Da FaculdAde, de.Medir.ina <1a Universidade de Sio Pau In,
•x-A,llIÍatente de Cirurgia do� Pro1'eIi8or�. Alipio Correia'

Neto e Sy:lIa' Mato•.
Gh'urgia _doO e.t�mag�. veslcula' e viaa biliare., luteatino. del�

"'0 • groa.o",t'irQide, rinll-. próstata, bexiga, útero, oVári6. e trom­
, .... Varicocéle, hidrocele; varize•• hérnia, .'

Coaalllt.. : Dali,! à� 6 hora'i.rua Felipt! Scbmidt. :21 (.obrado).
- '1'.l.fol1e: 1.69,8.

.

"Idênclá: �venjda Trom-pow.k,-; 7 - Telefone 1.78.....

_DR..MARIO WENDHÁUSEN
Clhiic8 médica de adultoll e' criani;aa

Cctnllultó!:'io - R-qll J.oio Pintó, 10 .:_ Tel. M.• !16&.
COIlBultàa,: Das 4 às I} horas. '

Rellld4l1lcia:�Rua Este"'ea J6nioJ". 46 . .Tel. SU.
- - .. ---�--____,---,---�-,--.,-_:,:_------

DR. TOJ..JENTINO DE cÁRvALHO
Aperfeiçoamento em. pôrto· Ale{re e Buenos ,Ayr�!I

,OUVIDOS - NARIZ .;._ ·GAlt.GÀNTA
Con,sultório - João Plnto, 18 ...,. l° andar

rH.r.i"m�nt.. l1al<.15 à8 18:,�ota8

DR. I. LOBATO F�HO
Doenças do aparelho respiratório
TUBERCULOSE

RalJIOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULMO.S

0, EST.\DO
ADMINISTRAÇÃO.

Ileda�ãl) e Oficinas, à rua Consefhetro Mafrlt·· a. 1_
Tel. 1022 _. Cx. Postal, 139.

Diretor: RUBENS ;\, RAMOS .

Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.
Representantea: ,

Representações A. S. Lara, Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 +. 60 andar.

Tel.: '22-6924 - .Rio de Janeiro.
Reprejor 'Ltda.

Rua F!!lipe de Oliveira, n. 21 - 6° andnt·
Tel.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATUR;-\S
Na Capital

,AliO ••.......... , .... , Cr$ 176,00.'
.. S�mellÚe , . . . . .. c-s 90,011;,

, .

/ .;!

.. _ "iJ

An.o .. , .. , ..•.

•

Semestre ., ,.'... er$ 1'0,110;'

No Interior

,. Cr$ ZIHI,O(;"

Anúncios mediantes co n tráto,

Os o rigi naia.. mesmo não puhh('�dó., no\o;,

devolvidos.

A di reçao não se res po nsa b i hz.e p�J". ""n��'l<>_

emitidos n�8 artigos a8sin�do8:

. �

Curso Nacional de doençaa menla,.

Ex-dir4ltor do Hospital Colônia. San t.Ana.
.

Doenças nervosas ementai.,

Impotência Sexual.

Rua 'I'iradentes n. 9.

Consultas das 15 às 19 horas.

FONE: M..798.

Res.: Rua Santos Saraiva, fi4 - Estreito.

DR. ALFRÉDO CHERE1\'l
.-.------ .�.. _...

.

e-

------'--'-. .----,_ -----------_.

ADVOGADOS
DR,· CLARNO

.

G. GALLETTI
-ADVOGADO _;_

'.'

Rua Vitor �Ielrelles, 60. - F.one ,Í.468. - Flórianópol1 •.

DR. RENATO RAMOS 'DA SILVA
-/ ADVOGADO ,-'

,-------------------

Rua Santos' Dumont, 12. - apt.•.

DR. JOSÉ MEDEIROS· VIEIRA
---. A�VOGADO _

Caiu Pqstal,156 - lta,iaí -:- ;Santa Catarina-

DR. THEOnOCIO MIGUEL _'\ 'rHERINO
- ,4DVOGADO-

Rua Trajan� n;, 12, 1" andar, sala n, 1

(Escr. Dr, Waldir Busch),
I Telefone _ 1.340.

para o movimento de passageiros.

I;;scala!:) ,interm�iárias em Itaj,aí e San tos. sendo neste. último a-penas
•

VOLTA
.

de SANTOS

15AAgôsto
, 26/Agôsto .

7/Set,embro
19<jSetembro
2/0Qtubro

'14/0utu,bro
26jO'utubro
7/Nôv·embro

.

19!No"enib�'o'
2YDezembro
14jDezembl'o

19/Agôsto ,( 20/Agôsto
'

':

31jAgõsto
.

1o/Setembro,.
.

12jS.e.tembro . '13/Sétembro '
.

. 24/Setembro.. '25/Setembro :

7/0utubro., 8/0utubro , ','

19/0,u-tubro 20/0uttibrd
.3J/Ouutbro ,,1.q/Novémbro '.'
-i2jNoV'embro 13/No'vembto '

24lNovembto 25/No-vembi'o'
• ,

7/Dez�mbTo " 8/De,zem.bro'·
19/Dézem�ro 20jpezembro' ,

. .

'O honlI,1{o de, Florianópolis será às 24 honis das datas indÍcada,s.• _

..

Para mais informações dil'ijam-se à
" . ,

..

'.

_EMPRiSA �ACIONAL DE NAV.EGAÇÃ{) :nOEPCKE '

Cirurgia do Torax

Formadõ pela Faculdade Nacional de :Medicina; Tisio!ori.ta •

'I'iaiccf rurgiãe do Hospital Nerêu RamG.
Curso de especia.lizaçào pela 's N. T. Ex-interno e Ex-&uistimt. d.

Cirurgia d", Prof, Ugo Pínheiro Guimarães (Rio).
Co ns o ltórí o : Rua Felipe -Schmidt . n.· 3�.

Diàr iamente; das 15 às 18 horas.

.Res.: Rua são Jorge n. 30,
.....,_ ,

DR. ALVARO DE CARVALHO>,'
Doenças de Criançaa

Co n s u ltó, io : Rua 'I'rujanc s/n. Edit. São Jorge - 1" andar.
.3all\" '4 e 1&.

Rp.sidéncia: Rua Brtgadei ro Silva Paes, a/n, - 8° andar. (chá­
"ara co Espanha).

IHenile d ià riarnente das 14 h s. em diante .

�_.�-'_'-_'--' ---........_---------.,;---

DR . .M. S. CAVALCANTI

i

IClínica Geral - PEDIATRIA' I
I Rua,I;i d'e Maio, 16 -,Itaja! I ---------------.....,.---_,..-----

PUERICULTURA - PEDIATRIA - CLINICA' GERAL !. DR. ARMANDO VALERIO DÉ ASSIS
Consultório e' Re8idência - Rua Bulcão Viana n. 7,' (Largo 11 M�mCO'

,

....aio) - FlorianRPo!ia.
.

008 Servlçoll de Clínica Infantil da Assistência Munldpal .. 1':IOI!I-
-

I �orárlo: 8 àí 12._ho'r�.-:- Diàriament.. ,pital de Caridade
,

.

CLINICA M.€DíCA DE; CRIANÇAS I!l ADULTOS
'. #
I

.

...,.. Alerria -

'

- J' Consultório; Rua Nunes Machado, 7 - Consultae d�. 10 à. 1.2
Eapecialista do Hospital

.

i e das 16 As 17 horas.: ',' '

"

.oderna Aparelhagem:
..

I Ile�ldência: Rua Marechal Gui)herme, 6 - Fone: 78&.

Limpada de'Fe�da - .8efratqr. - Vl!rtometro ete. Raió 1:. (ra.
"rafiaa da Cabeça) :_ Retir�da �e Corpoa lhtranhóa do Pulmão
••lOfaro.

\

Beceita para U80 de Oculóà: ' ,

ConanltÓrio' - Visco�de de Ouro 'Preto n, t -, (Alto. d. Cala
••io Horizonte)'.

'

'Bealdêncla - Felipe Schmidt, 101. - Tel. 1660 •

..----�--------_.� ,

. DR. ANTÓNIO MONIZ-UE ARAGÃO'
CIRURGIA ,TREUMATOLOGIA

-

qrtopedla
Conlult6rio: João Pinto, 18••
Da. U àa 17 «;Iiàriamente.

�I
. -).:,

,

.

�

1

Clínica exclusivamente de crianças
Rua Sa!nallha Mar-inho," 19. - Telefone (M:,. 716.

DR. JOSE ROSARIO ARAUJO
9Clinic2 Médica - Doenças de crianças

,

(Tratamento de Bronquites em àdultos e crianças).
C"nslIltório: Vi to r Mdreles, 18 _- l° ansiar.

'

'fl<lrário: D8$ lO.30 às 11,30 e das 2,30 às 3,30 hora•. '

ttesidêncía: Avenida Rio Branco, 162 -- Fone 1.640.
--�-----------------------�----,---- .

DR. NEWTON D'AVILA
Cirurg-la' geral -- Doeneas de Senhoràs - Próctolold�

Eletricidade Médica
COR8uittÍrio:, Ruk -vitor Meireles n. 18 - Teleton .. 1.1107.
Consu ltav: As Íl,30 horas e à tarde das'15 horas en! diante.
Resldj;nda: Rua Vidal Ramos •. - Telefone 1.422:'

Edifícin Si()- j ...�",

'Navio·�otor "Carl' Hoepc�e!"
'RAPIDEZ -.CONFORTO -- SEGURANÇA'

Viagem�' entre FLORIANÓPOLI� e RIO DE JANEIRO

�.Rua .Deodoro � C�xa Postá! n. 92 _; Telefone: 1,212.
• '

:FLORIANóPOLIS

rarmacias
de Plantão'

I

l 15 -- Sexta-feira -- (Dia>
i Santo) -' Farmácia Espe­
rança - Rua ConselheÜ"Oo
Mafra.

16 -- Sábado :_ Farmáeia
da Fé -- Rua Felipe Sch-'
midt.

.

17 -- 'Domingo -- Farmá­
cia da Fé -- Rua Felipe
Schmidt.
23 -- Sábado -- Farmá­

cia Moderna -- Rua Joã&
Pinto .

24 _:_ Domingo -- Farmá-·'
cÍ::j, l\Ifoderna -- Rua Jo.ij()
Pinto.

.

30 -- Sábado- -- Farmá;·"
·cia Santo Antônio -- Rua'
João Pinto.

31 -- Domingo -- Fal'má­
_c,ia Santo AntônÍo - :Rua
João Pinto. ,.,_'

I O �ervíço noturno, ser�: e­
,fet1,lado pelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna" e

Noturna, 'situadas às ruas

João Pinto e Trajano n. 17. '

.'A presente tabela não po­
df!rá ser 'alterada sem pré­
via áutorização dêste De-

--:-__-..;_-.,.. .,...._;..____::...;_ ...;;,., _.;.. pal'tamento.

PRóXIMAS .SAíDAS:
.

'

I
de I'l'AJAr .I

.

..!. D A
de FJ;>OLIS: do RIO

MES DE AGOSTO

13/Agô�o
24/Agõsto
5;/Setembi'o

.17.jSetembl·o
.30jSetembi·o

12/0utUbi'o
24/0utu.Jm)

.

5!Novembro
17/N-ovemhró
30/N-oveinbl�o
12/Dezembro

.";":.: .... :,. ,S·'·R,'b:,a-:0",.. ",',·'..'� " , '

..

�irg·..en1 E_SheciàlidadelU" . .·S�eÃ� 'jIRCt1.,da, Via. WETZEL INDOSTRIAL':_Joinville. imarca registra·da) [sPEciÃtJOAOE
� � �� T_�_r_n_a__a__r_n�u�p_'a�b�r_a�n�q�u�.�iS_,s�i�tn�a=-_'�__�.��

-

,
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ida' .Socia I De' Wasftington Prulê�ci_a. :l,;fcOlomia
_ '" , ,.

,I i �

_'!-\.NIVERS •.\RIOS. ,

.

I
quo e, recebeu o nome de SQ- Universidade de Roma, Vi- a Africa Tropical, presidido ' ,fMANUÉL FERREIRA DE MELO)

Armando AssIS FIlho ma. ce-Presidente da Uniiió Geo- .pelo .Prof. Wilthelesey, da
.,

"

·1 '.. .� � .
'

.

Festej�, hoje, o seu ani- BODAS DE PRATA grâfíca Interüacional 'e uma Universidade. de Haeward ;
, "Est,ão'-!l"eJ�idos no Mi�i�té�i(l (la Fazenda, os Secre-

.

· versár ic natalício, o menino Festejarão" hoje, em' Ita- das maiores 'autoridades eu- Secção de Ensino de Geo- tários das finanças de qua'Se' \tO<l08 os Estados do 'Brasil�'
Arman.do Valér io de' Assis! jaí, onde residem, suas bo- ropéias no domínio da ciên- afia, presidida pelo Prof. con't o intuito de, discut)iém, .juntamente com os técniées

· :B'Úho, (>encanto do, lar elo dl:.
'

das de prata, o .sr. AJfredo cía geográfica. Em seguida, Ãlàgoz" sueco e das secções da Uníâo, os ,diferentes -temas ,inscritos na convoeaçãe, •
..Armando Valéria de Assis; Labes, proprietário da con- tiveram início os trabalhos, 'de Recurso, Agricultura. e :,Sôbre o assunto, já ti,vemos· oportunidade de fazer alguns

) "conceitua.do médico 'e' de sua ceituada "Relojoaríã La- tendo as delegações do Bra- Indústrias, e Povoamento eomentâries e obje.tiva� o :nosso,�.tto de vista. apondo- '

\;e::::ma": esposa.
'

bes", daquela praça" e sua sil, Austria e Grã-Bretanha Urbano e Rural, presididas reservas à iniciativa e aos resultados dêsse conclave, pela '

O an iversariante reunirá digníssima esposa, a exmà. feito proposíções no sentido pelos ".Pr()fs. Hans Boeshal justa razão denão terem si� os Municípios, chamados-a
. '.na residencia dos seus pais I sra, d. Epifânia Antunes La,. de serem os -respectivos paí- (SUIÇO) e Georges Chabil participar do mesmo...E n&ó, est�mos sós, néssa, cTuzad.,·
-os seus :'1migüinhos, ofere- bes, Por êsse anspicioso mo- ses escolhidos 'pára sêde da ',(francês), bem como dos segundo Si: ';póde, verificar de outras apreciações feifas,
d�e!ldu-rhes u'a mesa dê fi- tívo, os filhos, nora e neta 18a. Conferência' a ser rea- Cóh1itê's de Planejamentos pela impren..a do 'país, As: comunas, "dá .no gozo de ,,"sua,,�

:flOS 'doces' e salgadinhos.
, f do venturoso casal farão ee- liza.�a em 195()._ Aceitos os . �egionais, presididos pelo independência política e fi�anceira, (pelo' menos. em'. PM�'

Cumprimentos- de, ,O ES- lebrar, hoje, às 6 horas, na pedidos e :a'es�olha sera eu- Prof. Jean, Oottmann, suíço te)" estão em condições .de dispensar o pátrio poder e

'TADO: "
:'greja Maritz'dáquelá cid-a- tão na sessão de encel'ra- e Comércio e Transportes, outras-tutelas, por razões -ébvias , ...

'

.

'

;

Ft>i'uando Vieira, Machad� _de u'a 'Missa em �Ç�Q d� I mento., presididos pelo Prof. Bca'; Prosstgamos ,".. ', ':-,
.

Faz anos hoje, o menino graças. 'Depois dêsse ato re- ELEIçõES " 'ver, americano. Pôde-se dlze� que todos 'os serviços fazendários, 'a�
-;F�rnando Vieira Machado,' .igioso, oca-sai Labes viaja- Ato contínuo fOl'a� elei- PROGRAMA sar dos benéficos resultados 'alcançàdos nas .duas primei-
.,estudante, filho da saudoso "á para Pôrto .Ale,gre,' razão tos o. Presidente e 08, Vic�s- A,. � delegação brasileira ras Co�ferências de Técnicos em Assuntês Fazendâríee,

>conterrâneo Antônio Vieira por .que na: noite de ontem Presidentes, tendo cabido pretende ·assistir, .também, (3 Contábilidade Públicá, estão exigindo uma substancial,

J\1achado. recepcionou, em sua resi- à Grã-Bretanha a 'preslden- às, discussões dos Comités 're.forma, dentro daS',rec�f!iendações aprovadas pela 3a;,

AHpia dos Santos-Teixeira dência, na Rua João Bauer cia e aos representantes da de Biografia, presidido pelo. realizada em fjus de 49. em planificação eficiente, em

, Transcorre hoje, _o aniver-: seus .inúrneros ·am'igos e de- Suíça, India e Portugal, as Prof. Henri Gaussén (fran-. face das determinações levantadas pela· prática e pelas
,3áúo natalici.o ela exma. sra. mais pessoas Ode· S;;uas l:ela-l viçe-pl'esi?ent�s.O-prof. 01'- cês) e Geografia: Mé!iica; normas fixadas na Carta Magna de '46, a pa,t;. de uma me­

.Al�pia J�s Santos Teix�ira, ções sociais ..0 f:asal Labes, land? -r:)n.h�lro, d� Portu- pre,sidido p.elo Prol.. J�c- Ihoria na discriminação d'as rendas púbHcas, principal..

'.digna �sposa ,do 81'. Orlando, apesar de sua mocidade,po- g,al, que l:ec.el1t�me�te, est�- ques May (fràrtcês)" campo meQte;. ,
.

.

TBÍxeil'a, chefe da secção de de. ,ol'gulhai:-se ,nelo ditoso ve em Flon�no�olls, reah- "J1ovo 'oílde se agua'rdan� dis- A prudêncift, comó bôa' conselheira. manda, porém,

. �Lil1<itipe, ,da Únpl>ensa Ofi- fato de Deus lhe'. haver a� .zandó çon�erenclas no Cur- ,çussões el1tre franceses, ita� que as l�is econômicas não sejam vióladás pela .incoerên.-

cial do Estado: ',' bénçoado a união, com nu-, so' de. Expansão Cultural, é lianos, japon�ses· e am-erica- da e pela avidez financeiras, pois, sempre depende� da

:FAZEM PtNOS, HOJE: mel'ósa e. feliz'prole, que é viçe-presidente,� repl'e,sen- nos.
< .

expansão t: da properidad�. econômicas o e.quilíbrio fi-

_ Menino"'Alberto, filho a seguinte: t�ndo o seu país, Pottugal. N� dia 4 representamo.s, nanceiro, Mais seguro' e,mais ef-icaz é o método que de-.

d C· J
-

G' Heitor Labes', c-asa"d'o c"m.
Da Suíça, o ,embaixador nos por delegaçã,o es.pecial, a termina a de1;esa ecónômÍca' co.mo base para o crescÍlneD-

., o -SI'. ,ªzImo ose rams, v

fu:ncionãrio' da Escof,a de A- 'a eXma:' sra" d: Dota Camar- 'E_E. DU:,' e, pela França, o Associação dos Geografos to das arrecadações, fiscais, em face do inevitável au:

;:prendrze.'l Marinheiros:. go Branco Labe: pais de Prof. ,Max Sorre. Falta ele- Braf-lÍleil'os no Centenário ,mento das despesas, princip!llmente num pacÍs que em-

_ Jovem 'Daréy Pacheco. tIca Apar,ecida' La:bes; ,Wal; �er um l,úgar de ,vice-presi:. da Soc·iedade de Geografia preende o apróveit!l�e.IÍto de suas riquezas naturais.
'

_ Jovem Carlbs'AlbeÍ'to ter LabesJ acadêmico de di- dente, que se espera, cabera 'Am�ricl}na, que comemorou" Assim não compreendem alguns admiriist:t;adores dCJ

''Barbosa Pin'to. reito, na Universid'ade ,do ao Brasil, 'send:o candidato com umà g,randio'sa' sessão 'país, entendendo realizar maiores receitas com a agra-

_ Sr. Milton Farias, há-, Paraná; Otto- Luís .Labes, lo Prof. Delgado de Canva- solene, na qual foi h()mena-' ,vação absurda dos b:ibutos, indo além' da capacidade de

· �jl -linotipi,sta da ImPrensa gerente 'da ':Rei�joaria, La-. lho.. _.
geado o Prof. Dedgado, de· r.esistência dos contr,ibuint�s, no mais das vezes sob a.

'üfieial do Estado. bes"; Edson Lalies, balco- 1 A DELEGAÇAO BRA; Cal'valho, que recebeu uma capa' de revisões" sem· qualquer base équitativa, num fIa,..

.� Cap. Olivério' Costa, da nista da mesma Relojôaria' ; SILEIRA ' ." � medalha pelas suas ativida- grante desiqu�lí1)l'io e numa marcante desiguaidade, em

.PoÜeia �1iJitar.
_

�
: Marie'ne Labes,'. áluna intel,'� I 'A.D�!e'ga�ão .do B,i'asil: des 110 campo do ensino da -contrasté com a �ábia polítiça econômica que a presente

.-=- Sra. Eloá. S.ilva Ca'mar- na dO,"Ginásio Sagradà Fá- cheflada pelo dr. Gal. Polh Geografia na América d-o conjun,tura está a inipôr; ,Essa brusca e'evação das tri­

ZO, espos'a do sr. Ten.' Cell- mília'l, ·em Blu1Í1enan" Letí�. Coelho, conta'c.om 22 mem- Sul. Já visitamos as Univer- butações, sôbre estl'angular o. comércio, vem prQporcio..

·.no C'arnargo, da Policia Mi- cia e Duisy Labes, estu€lan- bros, incluindo os l'epresen- sidàdes de Miami e New nnn,do a que ceTios aproveitadores, alegando a forma

· �Ht4r. tes da «E.<lcola NOl�al Sã'o tantes dos Estados de Per- York: tendo c01hido farto vexatoria e exorbitante- com que o governo está proceden-

SAI'
. U" f José", em Ita.]·aí·, 'Hel1r,ique, 11amb.uco, Mi.nas, São :flaulo; material técnic.o e informa- do, mais avancem na bolsa dos consumidores,. do nu€. re--

'. --- r.•,",- IplO vIeIra, un-
S C

�

cj(lliário público' estadu,a1. Ilca e Wilma Lábes 'me�o- anta atarma e do Distrl- tivo, planos de· ensino, pla-' sultará, por certo, o a,grav-amellto''"maiór ainda da cJ;ise
l'es.' ." to Federal. Em virtu.rj'" d,' u'··' t

..

t'
'" , ,

t
'

_ Sra. Décia Callado CN'- multiplicidade de' ass';n to' s",..
nos e COllJun ura unlverSF' por que a ravessamos e novas e maIS )nemen: es agruras'

Te)rão esposa do sr. Jaime
i :'0 ESTADO", associan-' tária e .da administração. para os que vivem de salários. . .

/

, -

d' d 'h' os serviços dn Delegação fo- Entramos em cOl1ta'ct() com" A prosseguir' êsse ""stado de COlIsas, na-o .lla· ne'gar,'
'Can-eirão funcionário o o-se as _omenagens ..

_, que -

'<O

�Departam'ent� Regi{)l1al dos serãó I1restadas' 3""0 sr. e 'à ���: S:t:;�i����:';:�l�,�",�a� o Departamento de Estado em lfreve, t.ornar-se-á cada vez m�is dificil a política.

'Correios e, Telégrafos. sra. Alfred0 Lab.es, apreseú- 'e visitaremos oútras, peque- eCI,mômico-fin�nceira do Estado.

,

-'- Viúv� Alipia Ferreira t?-lhes efusivos cl1mprimen-. taTeia de :reI,ator, Jla�'a o nas f grandes, n,ovas e, anti-, Ora, não é como se vem prõceâendo que se fomenta.

, ,
da' Silvá:, tos, extensivos à êxma. famí-. �.rasil, a s�ç�.ão de .C�rtogra- 'gas. Possivelment�; també� a. riqueza de uma regiã� com característiCas ,geográficas

_ Sra. Francisca Sá,_es- lia.
,

'

� fl�, que. s.era presIdld� pelo, item.os ao Canadá: o.j1(J� exi-s- .hferentes,. �om prob!emas ��o,�ô?,icos e financeiros di-

. p(ra d . Alexandre Coe- '. , PI,O�, Giuseppe .CaracI, da tem 4 novas· umvel'sldades versos, .suJeIta a fenomenos mSlplentes, onde o crédito é

'ih: de �:'l. , <. 'Partic ilp"a"ão It�11a. A �argo ,do. Pr�f. do !ipo mais mo?erno e qúe u;ffia utopi:t .e. os:compro�i�sos uma re�li?a�e, os trans-
.

�

I � Viúva'Adelaide
..

·.da La-
. y. .

Wl!maT'. Dlas,.-esta a S�cç�o esta? chamando a atenção p�rt�s deftcl�ntes e precarIós,'e a asslstel1cia do poder

-ml T '
..

-

.

- de De�ografla e GeografIa geral dos meios educado- pubhco, em certos setor�s; apenàs expressàdos por uma.
"

...:..... o�,��. Maria 'da' Glória. Rob�rto,. �acerd-a- e Se-! C:J1tL�ral, que telu na. pl:esi-' nais. ; burocracia de -asfalto ...
.

• ..,
nhora ,palÍIclpam aos sen's. I del1Gui o Prof. Ferdmando Assim, vamos colhendo, Nada l;!e conseg;uirá, n..o'l.'mtanto" com a desordenada

. ,.:c.amgos Garofalhs, V1Uva do amigos e parentes o nai'lci-I' MBon� tambe'm I'taII'a A
. '.

.
.

p,oll't.,I·ca fl·.SC·'a' de efel'to contraprodl'lcellte', qu'e' 'vem ator-
S1'. Demétrio Garofallis. '" '. � �, ,.

, n�.. � aos P,Oucos, mtel'essante A., -

S
.'.

da
menta de SoNIA;. ocorrido, lem dessa tarefa especlfIca material nara o B'�asl'l, no mentand,o_tôdas as cl"'sses. mormente aquelas qu·e "l'v'em

- ta. Nelzl Marla d' 11 d
�

t r. '.' ..' ,,> _.. •

,Silva. .'
la e agos o. na ',..asa partICiparam, {Js catarmen- campo da ciência geogrÁfi- de' sâlários, esteios da organização sócio-ecónômicas do

__ Sta. Ma'da (Ta Glól:ia de, Saúde São Sebastião. ses, do, "Simposlum" sôpre ca. Estado. Os "gatos". as interplletações ,especiosas feitas

iGonçalves.'
'.",

' , ao sáb()r das ocasiões, os exa!;eros fiscais não têm outra.

O t' P
·

d t' r-O---O---O
....O....b origem que a próprÍa imperfeiçã� das leis. -

U r,� . �.
'.

.

resI, �n ») lOr. IJ,'Barro.'so' F� I, são �:; :x:�:�:��a�! ��:�:;�n;:O:�:i�O�f�:::ci:!:,�::=
d t � , � pondo· lhes uniformidade, dand�.lhe8 flexibilidade outor-

(Va.Ac.)_�"\Meal'sn .
8a'O" i ,ADVOG,ADO '.'. ;�:�:�I.�e.s justiça, tornando·as,:enf:nl. orgânica� e efi�

RIO, 14 consequência de haver' o á- , �
'"

um a�idente ocorreu:i:mtem; parelho perdido um dos s,eus i C�,. p''osta-I�1,75: t·
...em' um aviã:o t'President", motores;, depois de uma ex- J

ft
_

que fazia a linha p:!).ra. Bue-' plo'são 'no mesmo, e, graças
.:) tnos Aires. Tendo levantado a pericia do' comandante, 1 tA.dE·S·, ..8. C.- 'c,vüa às_4,,3Q hora�, com,des-jciul;l conseguiu

resolver a si- c

,
'

.

"

_ ,. tuação, o acidente não teve
t. '''[

., ,/ ..Q.....o....p o....o....
mo a "' ontev:dell, , regres�' maio.res proPQrções. Os p'as-
sou a esta ,CapItal" as 7 ho- _sageIros foram trans_lilorta-
1'as, fazendo púÍ1so na Ba�e I' dos pal'a esta Cid,ade e a ae­

de, Santa Cruz. Segundo in- roilave já está sendo repa-
formaçÕes, o retonlo foi, em ráda.' ..'. .

, -, I

i
, t
'-i

J

FAZEM: ANOS, AMANHA:
;:- Sr. Edevaldo Melo:

..,

- Menina Zélia. dos Reis-
'Cunhii, filha do sr. Dário
"Cunha.
_ Sta: Maria do Carmo

'Cqsta; funCionftria do' Inco.
_ Sr.· Prof. Alfredo Zim­
ermann.
_' Sr. Abelardo Anct'rade,

.-funciçnário .. do' Bànco Na-
-cional do Comércio.

,

_ Sta. Maria Luiza dos
Santos.
- Sta. Iolan'da Gandra.
- Sr. Israelo Gomes Cal-

. deira.
.

I .'
.

,
- Sr. José Camilo-da

.Silva,. chefe de oficinas do
"'Diário da Târ.de".
"- Menina Mária Izabel,

:fIlha do sr. João P. de Oli­
.

veira.
- Sr. Bento Carioni.

1i[,- Sr. ,Urge!,. RoÚ�gu�S,

.

unes, membro do Dueto""
rIO d? PSD. -e� São,Joaquim.

:'NASCIMENT�-
drE).stfi �m f�stas o lar do

. Roberto' Lacerda e de
;2?a eXUla. ,esposa com o-nas­

<(!IUlento, a 11 do corrente,

-nba ��sa çle Saúde "São Se
nS<l' "à .

'

c ao, .e l�nda menin<.,

... �� �."
. .

I·,8A"COd�CrfbnO

porULA'RI":"
'

� AGRíCOLA ' I I
.

.

.

f.tw:l, �itW�, 16 .' '. ,

, f'LORJANÓPOLlS .. Sró. ec.\ro.rl�ó, .

'
.

CASA QCJIJaAl{IÃ. . til...
tnd.....,." ...... a.u
n.tor" .,.61n.1••• D...... t'a•• Qo�..I�"�..

�---.--------------------------------._--�--..

DO . �E-MUTRETA _' ..
I '

..
/ .

P&!ECISA� DE
LIMA PESSO'"

.

.PA.eA .T.e4l3AU./CJ
INTELECtUAL,

�
,�.'

�.

"

"

, I
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4 -o EST�A.DO'"

Bn:mingo próximo,
.. '

pelo
.

-Campeonato de
.

Profissionais: Figueirense
.

e Guarani ..
............................................................ ..;.._._ _ ..".._,

..

"O 'Estado. Esportivo"
.

rw'V'-
-

_••••-•••- _ -•••••- _ ----

.• I

Do monumento aos heróis da L,aguna,
.

'.

�,
'

sairá êste ano a Chama Sagrada 'da Pátria
•. Q .sr. governador do Estado recebeu O seguinte radio-I Reco;n�ndamos a �T. Excia. o .io�·n�list� Túlio c:e Ro-

gl'i:\wa:.. ,.' se que viajando em viatura do Exército, e o realizador

"
"J?ôrto Alegre, 8.- Iniciando as solenidades da Se- da corrida e rogamos a sua' imprescindível e valiosa co­

mana da: Pátria de 1952, a Liga de Def'esa : Nacional, laboração POl' ocasião da passagem do Fogo Simbólico
secção do Rio Grande do Sul, realizará a coi'l"ida do Fo- por êsse grande Estado, no sentido de possibilitar, com

'gq Simbólico, inflamando o archote junto ao monumento maior brilho, a realização da tradicional e magna cor­

aos heróis da Laguna e Dourados, na Praia Vermelha,' rida de revezamento cívíco rdesportivo.. ViVA O BRA-

.Capital da República, onde repousam os restos -daque- SIL!
' ,--

.

.

les bravos que' simbolizam a energia de uma raça, cuja Tenente-coronel Darcy Vignoli, presidente; major
exaltação é exemplo para os contemporâneos,'

>

Olmír Saraiva, secretário.

Tivemos, na tarde de sábado e domingo pela ma­

nrnã, a terceira rodada do sensacional certame da se­

gunda Divisão (Amadores). O Colegial, considarado co­

mo capaz de derrubar o onze do líder invicto, o HerCÍ­

lio Luz, foi por este superado pela elástica contagem dê

sete tentos a um, surpreendendo ª todos a goleada im­

posta pelo alvi-rubro aos rapazes do Colégio Catarinen­

se. O Bangu tropeçou no Flamengo, deixando isolado o
.

Hercíl io Luz. O 'í'reae venceu O Am�riça m�gi:o\nt� trm

penalty bem oonvertidc 'Por B�telho� or.», coroô (F

F1amel}!fõ. "conseguiu a tão desejada rehabilitação. O

gostal e o América de novo foram abatidos, indo o clu-
-

,

J be ele JQtlê Barão para o último lugar., I

,

'"
_o,

- ..

.

--
• Classificacão

Com o pensamento Federação Atlética Catarinense'� ��;:::��:�o;JE���:��::���s�4i�::�,3.Vl!e:�T
f·IXO 'no bl·· campeonato Nota Oficial 22/52

20 lugar ---: Treze de Maio, com 3 jogos, 2' vitór ias;'

,

.

.

"

- ,
- ,.' n. 1 derrota, 4 pontos ganhos, 2 pontos perdidos, 7 tentos

a favor 'e 5 contra, com um saldo de 2 tentos.

R'
.

f A f 1
-c-, Resoluções: . -�Q l\],��r -=-- Bangú, com 3 jogos, 2 vitórias, 1 derro­

. e orça o ,vaí suas i eiras. a) -'-' Campeonato Citadino de Atletis�o d.e 1952; -[tn, <1 pontos g:1nhos, 2 pontos pêl'didos', 4 tentos a favor
I Marcando o Calendário da FAC a data de 31 do cor- e 2 contra, com um saldo de 2 tentos,

'

''1'

renovando com B ai rente para a realização dêsse Campeonato, resolve ter- 30 lugar - Colegial, com 3 JOgOS, 1 Vitória, 1 &e1'-'
,

'

. e-oev e nar púhlico, que as' INS�RIÇõES deverão dar entrada rota, 1 empate, 3 pontôs ganhos; ;3 pontos perdidos, 7

contra tando Am.or�m
.

na Secretaria desta Entidade até o dia 27 próximo; tentos a favor e 10 contra, com um cl&ficit de 3 tentos.

,

1 b : - O Regulamento das Provas e Horários serão 40 lugar - Flamengo, com 3 jogos, 1 vitória, 2

Inegavelmente o Avai sempre C011ÍOU em sua direto-
os do Campeonato Estadual de Atletismo; derrotas, 2 pontos ganhos, 4 pontos perdidos, 3 teütcs a

ria. com gente decidida a não permitir o esfacelamen- c) - A primeira parte do Campeonato serã realiza- favor e 7 contra, com um deficit de 4 tentos.'
to' de sua equipe. da n�) dia 30, sábado, à tarde e a segunda parte, dia 31 40 lugar Iris, com 3 jogos, 1 vitória, 2 derrotas, 2

. Dominzo. pontos ganhos 4 pontos perdidos 6 tent r f -. 1'"
Em todos os certames, o clube alvi-azul contou em

to "

• •

,L • os a a \ OI e u

. suas fileiras com os elejpentos mais em evidência do fu-I
.

"TROFÉU BLUMENAU" contra, com um deficit de 6 tentos.

tebol citadino e catarinense, razão porque não consegue
Marcar pa.ra o dia 21 de Setembro, do corrente ano, .

40 lugar - Postal Telegráfico, com 3' jogos, 1 vitõ-

11m terceiro lugar. Campeão ou vice-campeão, os titu-l' a. segunda s�l'le. do "Troféu Blumenau" a ter lugar na na, 2. derr�t�s, 2 pont�s ganho�, 4 ponto� .perdidos, 3

los que consegue todos os anos o valente e querido grê-
Cidade de Jo�nvIl1e.· ,tentos a favor ·e 8 c�n.tIa, sem sll:ldo e deficit,

mio presidido pelo infatigável desportista 'Migue Daux.' Fl::manópolis" �3 de Agôsto de 1952.
" �<? lugar - Amér-ica, com 3 JO�os, 1 empate e ,2 der-

.

Representa mes.m.o uma façanha como poucas. Se o

I T'..
(as.) Nl�lO de Andra,. Secretário. lotas, 1 �,onto ganho, 5 ?�ntos perdidos, 2 tentos a favor

leitor se der ao trabalho de acompanhar os certames da
'\ IStO. (as.) Osmar Cunha, Presidente, e 4 contra, com um deficit de 2, tentos.

cidade -e do Estado desde que foram instituídos verifi- Jogos reatizados . ii

cará que não exageramos em nossa af irmaão.
'

I Post�l. 2 x F'larnengn O ri",.

Pód
.

. A '

b
. I He.rc il io Luz 4 x Treze 2

o e aSSIm Q Avai ga ar-se de ser o clube que mais i A TAÇA CIDADE DE SÃO PAULO COM INICIO B'
'

.

-

titules possui no futebol citadino e talvez Estadual. MARCADO PARA DOMING,O C
ang� 2 x 1rIS 0,. '

Marcha para o bi-campeonato 01e�I�1 2 x Amenca2

Vencedor do certame de 51, obteve. o Avaí 110 cer-
' ,HercIlIO Luz 3 x Postal '2

• ,. r.i
Ao contrário do que se noticiou, o torneio-início do T'reze 4 x Flamenc 1

tame maxrmo do Estado o segundo postos. Cp'"
"00 ,

B ilh
"ampeonato aulista de Futebol não será realizado do- Colegial 4 x In' 1

1'1 ante a campanha 110 primeiro. No segundo an- mingo, visto ter a F. P. F. m�lI'cado o, início da taca B '

" ,'" .

.

dou aos tropeços, mas foi até o fim.
.

P angu 1 x Amenca O

A 59'd' .

"Cidade de São Paulo" para aquele dia,' jogando Port�l- Flamengo 2 x Barigú 1

A
go;a; .em �: CUl a o �val de fortalecer o ·C011Jun- g�esa.e Corintians, enquanto que o Palmeiras enfre�ta- lris 5 x Postal 4

to. prrmeira coisa que a diretor-ia fez foi designar pa- d d d t .
' .'

.

ra "coach" seu mais antigo e devotado playei': OSI1i
1'a o per e OI', o encon 1'0, na próxima quinta�feira. HercllIo Luz 7 x Coleg�al �.

Gonçalves, o popularíssimo Niz�ta, o "Mestre"., A no- ,

Os artIlheIrOS

tícia, como não poderIa deixar de' ser, foi' l;ecebida como
10 lugar - O�Ilon, do Hercílio .Luz, com 4 tentos.

imensa alegi."ia, pois Nizeta é conhecedor prófundo da DOMINGO A PRIMEIRA RODADA DO CAMPEONA. T'
,20 lugar. - DlO�O, do Hercíl�o Luz; Guedes, o(Jj

arte de chutar. Cuidou o Avaí, a seguir,-da r.enovacão '1'0 CARIOCA
leze de)'1alO e Sabmo, do ColegIal, com 3 tentos cada

dos contratos de seus valores: Adolfinho, Brogndlli. �
umo.

Danda, Nenem, Paulinho, Saul, Bolão, Jair e quasi to-l De coilfol'midade com a tabela do Campeonato Ca- .

30 lugar - Maul'Íty e Lico, do Iris; ZÓ, do Colegial;
do o esquadl'ão a.spiran�e campeão dessa categoria. .

doca de Futebol, domingo próximo será efetuada a 1'0-
Bnto, do Flamengo; Basinho e Walmor, do Hercílio

.

, D,epois o fortalecimento do, quadro.. Contratados! dada inaugural do certame, constando de, CI'llCO
Luz; Alcino e Fernando, do Postal Telegráfico, com 2

f A
enCOll- tentos ·c'ada um.

oram r, e PIelinho, que pertenciam ao Paula Ramos tros, a saber:
e o f B

'

1" I
B

'

C
40 ltígar - Olívio, Zizinho, Maul'inki e Tito dn.

a�o.so l'au 10 que velO revolver o problema da �i- :7ang� x an�o do .Rio, em Moça Bonita. B'
, V'

nha media. ,Botafogo x .Sao CrIstovão, em General Severiano. �ngu; Zico, d? Flamengo, Telê !e Teive, do Iris; ·Wal·

A saída de Beneval, .que não pretendia permanecer Vasco x Madureira, em São Januário.
dIr, �urvaI e Aço, do Hercílio Luz; Barata e Felinto, do

no alvi-celeste, assustou os afeiçoados do campeão Flamengo x BonsucesS'o, no Maracanã. Cole?'l�l; Mam!, Ivanir, Ciróca, e Adércio, do.Postal Te-
ilhéu. O craque chegou, mesmo a rumar para Laguna, Am'érica x Olaria, em Campos Sales.

legrafIco; �aco e Damiani, do América; Amaurí, Cabe-

onde pretendia ficar radicado. Mas Miguel Daux e seus O Fluminense estará de folga.
lo, MackowIeski e Botelho, do Treze de Maio, com 1 ten-

d t d '1'
to cada um.

evo a os allXI lares não se deram por vencidos.

_ Fora.m á próspera éidade sulina e Tesolveram a ques­
tao, E .·eIS Beneval novamente nas ostes do "Leão da
Ilha" Ta-o lo'g

.

h' AMÉRICO TROCOU O AVAl PELO FIGUEIRENSE
'.'

o aq:ll c egou aS�ll1ou novo e vantajoso ...

•

contl'ato com o Aval por mais LUpa temporada..
.

Estava ? Avaí, de posse, novamente, do maior za-, A� .�ue a nossa re?or.tagem apurou, o c_entro-avan-

gueno catarlllense' da atualidade. Os receios foram afas- I te Amellc�, tel1 do. r:scmdldo .seu .contl'a!o com o Avaí,
tados e, trangui!os, os "torcedores" avaianos agUardam! passou, para _as flleu'as do FlgueIr�nse sendo provável
° desfecho dos próximos compromissos do alvi-celeste

a .sua: mC,lu.sao no comando do ataque alvi-l1egl'O, do-
Como se, ainda, não bastasse, resolveu o Avaí c�n- mmgo prOXlnlO, frente ao Guaraní.

tratar o dianteiro Amorim, sem dúvida um reforco con­
siderável, pois o player alia à sua técnica e ardor o

oportunismo,. como demonstram os inúmeros golos que
que tem obtIdo' nestes três últimos anos. E' um valor
DOVO e de grande futuro. '

Como podemos ver, � Avaí não se descuida, estan­
do .como �stá com o pensamento fixo' ria conquista de
maIS um tItulo.

Números do Campeonato
Amadorista'

'

-------------------.------------------------------.� ----

Arquei'l'os vasados

COlaço,. do Colegial e Tércio, do Iris: 10 vezes ca­
da um; WIlS011, do Postal: 7 vez�s' Paté do Hercílio
L:1Z e Clímàço, do Treze de Maio: 5 ;.ezes c�da um' Ru­
bmho, do .A:tpérica e Amadeu, do Flamengo: 4 veze� ca­
da um; TICO,. do Flamengo e Ailton, do Bangú: 2 vezes
cada um; TlCo, do Flamengo: 1 vez. Invicto: Bicudo.
do Bangú: O.

"
Juizes que apitaram

.
Júlio Camargo e João Sébastião da Silva, 2 vezes;

----------,--...;_----------__ Anselmo Furlanetto, W. Tavares,
-

André João Andrade
Amél:ico Devólio, Geraldo Antônio de Oliveira, Manuei
TOlll'lllho, Acary Margarida e Mário Abreu, 1 v.ez.

Próxima rodada
,Sábado. (tarde) - Flamengo x Colegial e Améri­

ca x Postal.
Domi11go, (manhã) - Hercílio Luz x Bangú é

Iris x Treze de M'aio.

Lira 'Tenis Clube

,)

1\I1;:S DE AGôSTO
Dia 24 - Domingo - So:il'ée.
Dia 30 - Sábado - Soirée.
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�Ia orõxima, quarta-feira o
aumento· d.o

'.

fUDciooalismo· I
RIO, 13 (V.A.) - No seu res públicos solicitando au-

",desp?lcho de hoje com o pre- menta de vencimentos.

IY,��::1��:�IElt�� gt����{I��:�a�i�r� Agit:d�ores �Comunistas" 'ProvocâflJ '!érío
processo em que se conver- der' do presidente Getulio

,:.:::=.::.::....._.....� J
' Conflito nas Minas "do ftrrô��� dos Ralos

'�"ilirAI -WSi ,� II,liIfl'qi I !E�ê:;���M�.,��u�� I ;�leq�=i;����;::a;l�ÓoXil�::i 1 �;�;,��s ���isf�l;��:;�shO�� !�l:Sl���.�lh��osS�b=���:��d�
H iI- - - - E__ _AI-11,. � 1

NJj)m(}� !iJ AmUlJD_lItAM do �Qn_fhtQ, A bn$a se ge-l pitalízados, Pedro PIres Sa- Adário Procópio Farinha,
.

(O c 'REGULADOR Vlf;.ll\�;,Íj .r":_ .?!J�JIlJ��S ·e :NUME- neralizou, correndo paus -ê I !�s,' api:eseútãndo f'erimen- também saiu ferido da re-

t\ 1I1ulhe.. nU_ri �. ,{OSOS FERIDOS E 'VÁ- coronhas de fuzil, de que tos produzidos pOÍ" coronha- frega, mas conseguiu eva-

�L1V lA A.S CQI,.iC-'· .tel RIAS PRISõES resultou ferimentos em qua- ços, também hospitalizado, d ir-se,

r:.;x,'-'#. 'tmprt!Ill\�e _--
. .S UTERICli."�· se !odos os envolvidos. e T�o�or? Gentil Pachec�, �lém d? sub-delegado,

'.; ,> L;'�4f'·/ f.'!Q.�" com vantagem �ara P. ALEGRE, 13 (V. k) Nessa altura" c.hegou _

o J�s.e SllvlI1o. dos Passos, HI- sall'a� feridos o� soldados

,;" ,i AVÓ � : .....
_... ...er as Flores Brancas, CoIJ· - Em sequencia á onda de delegado de polícia de Sao

I póli
to Rodrigues de Abreu, Henrrque da SIlva Cava-

. � ,.., cas Uterinas, Meilstruaes e .•p;\1 o disturbíos desencadeada ul- Jeronimo, sr. Neí Azarnbu-] Enio Pacheco Ferreira, Jo-Ilheiro, João Antônio Gou-
I f'�.:��� parto, e Dores nos ov�rio.. l:imamente pelos agitadores ja, que auxiliou a Polícia I ão Anaurelino da Silva, An- Ilart, Eloí Figueiredo e 'Di-
; �v _ ['1 \, E poderoso 'calmante e Regula- vermelhos,. aproveitando o

I
na prisão dos autores do' tônio Rodrigues Rocha e versíno Oliveira Nunes.":tl��,� . . ..

--.�.
I�

.:��r _ I.
. " dor por excelêncía, descontentamento gerado no disturbio. Foram presos, Sebastião Pio Garibaldi, fe- A DESSEP teve conheci-

:if�' ..w.� \��'
,

"LuXO SEDATINA, pela 6Ull com, 'leio do povo pelas' constan- em flagrante, os comun is- ridos levemente. Depois de mento da ocorrencia e to-:

,,�:# �,�! ;;,t � III'Ovada eficacia é receitada por tes elevações do custo da I tas Manoel João da Silvei- medicados, esses agitadores mou as providências neces-
j;f_ 'f(lH��� MAl médicos ilustres. . 'vida, gra�es aconrecímen-

11'a,
Guilherme Silveira dos foram autuados em f'lagran- sárias.

n·' IXO SEDATINA encontre-se eDl tos se efetuaram domingo '.

toda parte. Último na localidade de Mi- , _":!".:::=::: ._" ...,,--� -�-�� d

:«.

..
:.,.... :.:..,,;.:.;

�
;;:>.::, '::"" ""�':'. :;::�:�;::,::::::::::::; ,::::::::::::;::::�::, ,W: :,;::,: ',:,:, ::::::, ::::;:;' BELOS f DEMAIS f

-; ",v;ú",;������;'�;� eunhados

Itt;�;ii��ª�;�f;�;lll,.
-

[Ir:aIR :::R�CC�:!U::'
I

t- sobrinhos .de .ATrTHlJR PEDRO CARREIRAO, j}T0':flim- Sindicato dos Mineiros, em

Ala:nente constermados CGm a perda de seu espêse, '§}1iIii, Arroio dos 'Ratos, ás 11 ho­

.'a-vo, sogro. irmão, cunhado e tio, agradecem às peescas ;ras.de a.�te-ontem. , .

v,que comoareceram ao seu sep111.tamento. : O Pt.e�l?ente do, Sll:dICa�1J
,

,Outrossim, -coavidam a todos para assistirem ii missa • dos Mmerros pediu a poli­
':..1e �ébmo�dia que será rezada na Capela do Ginásio. Ca- I c�al,,�ue .m.antivesse �e�.era
, tarmense, j:lo· dia ideg�seis (16) do corrente às sete (7) vigrlancH't nas proxímída­
f l;oras. 'cre'S' da sede da entidade,

Antecipadamente agradecem aos qu�e comparecerem poís i:a: levar a efeito ;uma

c ii fs!l'e ;ato cl�ifffilo. Assembléia Geral da classe,
• ás 11 ·f.!@ras de- domingo, e
; temia a infiltração de agi-
; tadores extremistas, já ha- .

; bituados a tumultuar as

'sessões rlio, Sindicatm O ins- '.

. petor Adál'io Antunes de
: Menezes, sub-delegado da

l(')ca:lidade, eOllwareceu á

reunião, deíxall'do pÓ'8tados
pela; proximidades alguns
elementos da Brigada Mili­
tar. Quando f@.i declarada
aberta a sessão, verificou­
se a presença de 15 a 2'0 a­

gitadore'S c'omunÍsta:s, não
pertencentes ao Sindicato.
Quatro desses provocado- ,

res profissionais tentaram

falar, mas o pr'esidente cas­

sou-lhes a palavra: expulsan­
do-os posteriormente, do re­

Cil1 to da assembléia. N() sa­

guão do prédio formou-se

a.,prec.ia,vel aglomeração,
provqcaaa p�Ios' comunistas
expulsos, sendo iniciado
um verdadeiro comício pa'ra
perturbar os trabalhoS' da
reunião dos mineiros.

aos que comparecerem a
O sub-delegado, visandO'

evitar a perturbação da 0'1'­

dem, deu voz de prisão aos

dois orador·es mais exalta­

dos, recebendo, então, pelas
costas, violenta pancada,
desferida pelo conhecido lí­
der comunista Procapio Fa­
rinha, autor do movimento
grevista deflagrado ·em Bu­

tiá, no ano passado, quan­
do foi nlOrto um dos mani­
festarites. Atingido na ca­

beça, o polícia1 caiu ao so­

lo, desp�jando-se s.obre ele
a maior parte 'dos partici­
pantes do comIC,-J. Mesmo
deitado, o inspetor Adário
,conseguiu sacar do revol­
ver, 'disparamdo quatro ti­

pes'lros
para o ar. Os estámpi-

dos chamaram a atenção
. , dos elementos da Brigada

I /

Missa de 6- mês
:'. . TIESEMBARGADOR URBANO MüLLER SALLES

j"fjlhos, geíno, neto, cunhados e sobrinhos do De.
!,;;ren'lhargadol' Urbano Müller Sanes, convidam os demais
'-parentes e amigos para a missa de 6° mês do seu faleci­
':meÜ'i€, ,�ue será celebrada na Catedral Metrop-olitana,
.-sii.balk.,· dia 16 do corrente, às 7,3-0 horas.

Anh_"diJam os s-etls agradecimentos a todos' que com­

Jl:n�CelZt:ml :a êsse ato de piedade cristã.

tagradecimento eMissa
Viúva, filhos, netos, genros, nora, irmão's, cunhados

. .e sobrinho de JUVENAL LÁZARO MARTINS, pl'oftmda­
"mente consternados com a perda de seu espôso, pai, avô,
sogro, irmão, cUl1ha-d,(') ·e 'tio, agl'adecem às pessoas que
'comparecerem ao seu SEpultamento, convidando-os, ou­
I :·trossim, a: todos, para assistirem à mi.ssa a se realizar
tua ,p!',flNima segunda-feiTa, dia. 18 do corrente mês, às 7
'horas, na 'Capela ·do Estreito.

Antecipam agradec'imentos
�sse ato d€ fé cristã.

CURITIBA rf;UUAMA; PROS€.RU

Oficina de Bicicleta Hely
Acha-&e aparelhada para qualquer serviço em Bi­

.cicletas e Bicicletas a motor - Ticiclo - Tico-Ticn
Call'inho - Berço. et.c,

Peça.::; e Ace<,sórios NOVflS e Usad·o!'?
Pinturas, Soldage.::s)-e Parte Mecânica.

Set'viçps Rápidos. e Garantido,. Executados
sual esp'3cializarios.

_- Rua I?adre h0ma, riO ._

por

OLHn� - oovmos - NARIZ E GARGANTA
. DR. GUfRREIRO DA FONSECA

EspeciaJista do Hospital
Recf'u", de j.Jculu;:! - Exame de Fundo de Olho pan

l�la5sjfi'�a,çã(1 da Pressão Arterial.
l\1'oi!ernll Apal':>Jh?�f'm.
Consultório - Visconde de Ouro Preto, 2.

•

,:
.. ,

���I
no novo BANeO AGRleOL�

A' eoopllróJivo.. de eré�;to n! 1, d� BRASIL!
SEOE PROPRIA

�cr���1b
FLORIIUVÓPOllS - STR CRTRRlfIR

PAPEL P,,�REDE
ULTIMA MODA EM NEW YORK, BUENOS AIRES.

PARIS, RIO E SÃO ?AULO
MODERNI�E SUA RESIDENCIA FORRANDO·A

Para sala de jantar. quarto, copa. etc.
Di5'tribuidor e Rep.resentante neste Estado

IVANDEL íWDINHO
Rua Pedro Ivo - anexo Depósito FLORíD.'\

ATtigo de 'pronta entrega.

Telegramas
retidos
Relação de telegramas re­

tidos no período de 5 a 12
do corrente:
-

Re"gina' cuidado Carmen
Gevaerd, Jocelmo Oliveira,
Duarte Mayer, Javanete Ca­
valheiro Rosa, Aeary Fiuza
Lima, Casemiro Manoel
Martins, Herminio Tibur­
cio Souza, Binarte Jorge
Zacca, João da Maia, Blan-

I
dina Silva, Antônio Ribas,
],;lsinha Guimarães, Nilson
Andrade, Edoilde Gomes,
Alfeu Souza, Dr. João Dick
A.stl'ogildo Nunes, Clemen­
te Schmitz, José Polli, Sar­
g-ento Davi Moura Lima e

'l'l'igo,

IfOHICA·AP(RlT1VA

NAS CONVALESCENÇAS

·Vende-se
1 i'ádio PHltIPS.
Mobilia' quarto:
1 cama

1 penteadeira c/banqueta
1 camiseiro
1 guarda roupa.
Mobilia sala jantar:
1 mesa elástica
6 cadeiras
1 balcão
l' cristaleira.
Rua Feliciano Nunes Pi­

res, n. 12.

Fraqueza. cm. ger.'
Vinbo Cr80sotado
t' (Sifveira),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_ !fi n

1

lia IsselQbleia legislativa Cine·Diário
COCHILOS E

COCHICHOS
o autor desta secção an­

dou coc.hilando e daí o inter­
valo,

o

Volta hoje a por em fun­
cionamento seu serviço de

escuta, e continuarão em te­

la os cochichos dos srs., Re­
presentantes do Zé.

RITZ
Às 2 s-r- fi -.7,4õhs.

IMPERIA'L

:�.

A . qae.$lã� C�I��-Çab�a�,
novamente .em loco, ontem.

• RESTA '

I Final do Seriado

IOFANTASMA
DO ZORRO

No programa: qne Jor-

Ol ivia nal, Nac.
.

15 DE'AGOSTO
Às 8 hs.

'.

Errol FLYNN­
de HÀV1LLAND
SHERIDAN

Preço úníco : 3,50
Imp. 'até 14 anos.

A data de hoje recorda-nos

que:
xxx

-;- em 1•.635, a frente de
Depois do' entrevere Ca.

uma divisão de tropas ho­
bral-Mascarenhas, sussur- landesas, chegou a Ped-
rou um colega: CPõsto de puericultura em Tubarão pueira.. em Alagôas, O· 01'0-'

. - Isto até parec� o epi- A.

O d-eputado Francisco Neves recebeu do Vi�1'10 de nel polaco Gerstofle de 1'-
, • . sódio biblico dos irmãos Ma- ky I No programa:" Noticias

'Tubarií'o, oficio. de aplausos pela iniciativa de e�caml- tíschau Asciszews , evan-
, .

1 eabeus '
..

'
" da Semana. Nac. Y

nhar um projeto de lei, criando um Pôsto de �u:erl,Çu tll:<,
. c .> • "tando dois .fortes : \

b
.,

1 I id d t
'

"""'�d'o '·"ser·.J:
.

- Mas o Cabral está só-
em 1.645, Henrique Pl:eços: 7,0,0 - 3,50

M
· .

t"ra no
.

ano operario uaque a ci a e, acen uan
.

, .lJ e:

melhoramento não só util mas até necessário) r inho na arena... Dias, Felipe Camarão 'e ROXY '"'S ,erro
- E' que os irmãos e es- Fernandes Vieira, reuni- Às 2 - 7,45hs .

•j tão ajudando com "votos in- A
A'· Um seriado completo em'

GA Nota 'do Secretário Dr. CoIhIr' rum-se em Santo ntõnío dO deputado Bulcão Viana requereu, a/íns.erção; nos-
tirnos". do Cabo i Vídal-de Uegrei- ema só moíte. 15 eps.. 31 'a' ....ltwrra·

anais da Casa, da Nota dada à publicidade pelo Dr. João
' xxx.

1'08, recebendo Vieira a co- partes, . �

'collin, Secretário da Viação e Obras Públicas e na qual Falava-se em gostos' fe- missão, de Mestre-de-campo CAVELEIROS DA' MORTE Sa.. REGIÃO M,ILl'fAR
se defende de" acusações levantadas nesta Casa. minínos e ilm deputado não (Coronél) assinada. pelo Com : Dick FORAN

_
Estabe-�ciment'O Regional

,
,

" escondeu .seu agrado pela Leo CARRILLO Buc.y
.

�

de Subsistência: b nobre parlamentar justifica o requerido por con-" . ,,_ Governador-geral do Bra-

�jd,ei'ar aquela nota, resposta cabal para desfazer dúvi- moda. tomara que cala. si! iúntarnente COUl ordens' Jones Charles BICK CONTÁDORI.A' c:

da;-\ a' respeito da atuação daquele auxiliar do Governo o deputado Mas{;at'elJ.,�a,;;,- 'pà�;� 'que o Govêrno dê Per� FORD -E D: f T A L
, cue la chegando nesseme:' No programa s.O Esporte CONC""R·,R. .tNClA ADM1--

Ir iríeu Bornhausen, à testa da referida pasta. "\....
_- nambuco e a direção da v

Acrescenta o deputado Bulcão Viana que o requeri- tante, mter�e1Ll: _. . guerra Iíêasem com Vidal na Tela. Nac. NISTRATIVA
-

ta. o' t d u D N
'

- Mas nao cal. O Collin d N'
. :Preços: - 6;20 � 3,?o • De ordem do sr, Ten.-Cel ..

r.��nto represen fL o pensamen 'o a .... I t.
.

d Iri
e egrerros ; ,

_ "o deputado 'O'svaldo Cabral comentará a nota I con a com o aporo o 1'1-
_ em 1.647, partiram de Irnp. até' lQ anos Chefe e Agente Diretor des-

-

Gom a palavra o deputado Osvaldo Cabral requereu
t neu . . . Setúbal, "duas esquadras: ODEON te' Estal:)el,ecimento, comuní-

, xxx' Fechado para mudança co à cuemInteressar possa,
sua: inscrtcão para segunda-feira, afim de dar resposta' uma, composta de .10 ga'" 'i-'

à ·nôt.a do sr. Secretário da Viação, Obras Públicas e'A- O deputado Paulo Mar- leões e 24 bransportes, ten- de aparelhos. ..

'

que se ac.ham'pu.blicados no

'" ques disse que antes de ien- I RlTZ 'ODEON: I "Diáriô'- Oficial do Estado
grícultura, cuja transcrição nos anais, da Casa, acaoava do como General Antônio ' ,

I'
-

caminhar um pedido por DOMINGO ' do Paraná", na edição de €i
:1e 'Ser requerida. "

Teles de Meneses e Almi- - ,

meio da Assembléia, vai sa- . Ivone de tA'RLO -

'.
P.hi-

.

de A1gôsto' do: corrente, ano,A palavra do P. S. D., rante Luiz da Silva Teles;
,I O, deputado Estívalet Pires, falando . em nome da bel' do sr. Governador se tal

a outra, 'com 6 galeões sob l ip FRIEN.D'
,

.

l'
às normas para concorrên-

, .

1 pedido pode ser atendido. � em:' I. ' da aquisição de artãgos pa-'
9J"1cada do Partido Social Democrático, deu integra o comando (te Salvador Cor-

'lpoió a inserção em ata da Nota' do Sr. Secretário de
- Mas isto é um caminho reia de Sá e Benevides, a-

A RAINHA DOS PIRATAS ra o ano de 1953.'
,

':..)'b1'a" Públicas, acentuando que o fez não só por ser
torto - aparteia o, deputa- quela com destino a Bahia 'IMPERIO' E. -R. S em Curitiba, 6 de
do Estivalet Pires: ' Às 7,45hs. Agôsto de 1952.

'

_

Jraxe nesta Casa, apoiar tais requerimentos mas tam- e esta ao Rio de'Janeíro;
,

'
,

�ém porque, provavelmente, será essa a última uma das
- Como torto se eu VOI}

_ em 1.769, e1l}.. Ajacio\ .Tonnhy M� BR9W 8ubens de Figueiredn -,-

em linha reta, encurtando em: ,

-
-

r
1>0 Ten. r. E. _.:. Contador_'

�i1'imag maniJestações oficiais daquele auxiliar do Go- na Cors,eca�, nasceu Napo- '
,

:hno, pois o mesmo acabava de renunciar ao cargo.
distâncias? leão Bonaparte, o mai6r �EMBOSCADA NA yLO- lP Veu. Conto

Fe�h�::;�:;���;!;1:c01Y:r��:v:�� A�encia do Correio Imaginem x��eês - dizia ����ra df�l!��i� ::Sf�I����ci: , _,;....;..---: - :_ ..-:. - ._ ,,-_ -

O deputadu Vicente Schneider deu conhecimento à o deputado Vicente Schnei-
na Ilha de Santa Helena _;__� __...:. ---_------,----

�a"a de um telegrama do povo de Pinheiro Preto;' onde der - A água da adutora
em 5 dp'Maio de 1821' "P'�5'".1

'

O'J.� relata o fato de ter sido fechada a Agência local do passa .defronte o Grupo Es- '...:..,. e� 1.90�,· p��' ,�ues- >

i ';
-

st'I 'colar da Trindade, e 013 alu- "

�l)rreio, só, porque o re�pectivo titular entrou em gozo tões in,timas, morreu assas�
.

'

,i 1· , 'd nos não podem bebê-la por, •

e Icença para tratar (la sau e. tSaÜr1a,(El�lcoll·rleEsllged·r:.heirCÓu-mnhilal-, (/ ,II
'

.

-

Essa extranha ocorrencia vem causar enormes pre-
(Iue 11aqueIe esta-bel-ec-imento

_ c \.1 a.

. . .,.

l' não há água "enganada".

'*
'

',17.03 ao po\'o e nao e ,pOSSlVe admitir se repitam tais gran.de escI.'ito,r brasi1e,i,r,o -" _,'. IVII'UIItI'rI:: 7iOOtJ /IV.- O sr. quer· dizer "en- I7VfU4I"(,; �,l:';OS, tão.-fáce-is- ti e- r·eme€1iar.
,

naSCido em Cantagalo, Es�, ,

O n'obre parlamentar diz que outros casos identicos canada"...
tad.o do Rio, em 20 de Ja-" /, '" no� v.:4��JOS't 'f' d

"

d
- Nã-ó. E' enganada mes- I,Je em vel'l lca o e por J:3to pe e a .transmissã.o de um llell'O de 1866�.,.

.,

:'
,

'

.

1, D' G 1 d C
.

T I mo. Se não fosse enganada . ,

,
'; egi'ama ao lretor era os orrelOS e 'e égrafos, - em·1.867, o ,Alm1l'ant,e. 4" �'ll

ft�, tfim de solicitar-lhe providencias pal'� admissão de mais ela não seria encanada. lri:l Joaquim José Inácio

forcou..
/.

'=;

�ssoal nos serviços do interior, principalmente no oeste, para omar. . .

a passagem .da Curupaiti�' �
�'-:l

= .
.

.fim de manter s,empl'€ em funcionamento as agencias xxx d�ra.'nte a gu'er,ra do Plira-
.

";
,

,

1,
, .'.'

..... ,-'J � � "

t
. - V. E.xcia. falou c.ontl'a - ;.;

lOS 'a IS. guaI; '", ;; "l.' 10, �O I
.

f' d o po,,"o de Joinv.ile. E provo. _te egrama 01 aprova o. André Nilo Tadasco : •

Exercícios Findot' Aqui estão, taquigrafados, " (-

, Foi aprovado o p�o.ieto governamental que autoriza seus ataques ao dr. João'
OolJin, que é daquela �ida­

J crédito especial de .mais de um milhão de ,cruzeiros pa-
'a atender pagamento de ,exercícios findos. de.

'

\
- Então quem está fa,-

lando mal, é V. Excia., por,,'
que compara o povo' de J0-
invile ao Dr. COllill ...
(Apár.tes não trocados

entl'e os deput.ados GabraI ('

Mascarenhas .. � )
xxx

- Se suplente não é depu­
tado, que faço eu aqui, pri­
mo? � queixava-se o depu­
tado Mascarenhas.
- D�fenda-se dá tribuna:,
- Eu já pensei nisso, mas

sou tão infeliz toda vez que
vou ao microfon.e ...

.

Presidiu
\ieira.

Secretários:
::Moreira.

'

a sessão de ontem,' q deputado Protógen es Ann

Deputados Elpidio Barbosa e Clodorico
em:

UMA CIDADE QUE SUR-_
GE

I

Leia ''0 "::'�/l'..nO··

�---------------------

..

Ite ano, mais uma repres"otacão
,do Sacllfício de Calvarlo ua

Colônia .Santa Teresa

Circuito telegráfico'
,O deputado Nelson Brasil requereu medida muito

til e oportuna, /qual seja a de comwguir da' Direção Ge­
al.dos Correios e Te1égrafos seja fechado o circuito te­
t?gráfico entre Florianópolis, Barracão-Ituporanga, Rio
10 Sul, Blumeha u e Florianópolis.

Desdobramento de Secretaria
O Gove'l'no do Estado, atendendo o seu pedido de

nformaç'ões do deputado Vai-gas Ferreira, esclareceu os

�oldes em que sel'â desdobrado, � atual Secr.etaria de
ustiça, Educação e Saúde, 'ficando 'uma com o do lnte-'
ior e Justiça, e a outra de Educação e Saúde.

lado:::';�::::::.,f:.:,t·��(i�ÂDE(IM�N�OUriNo de . .1�invile ca'iu n.o

_ ,"e Ml:ssa ,de _7 Ola'conto do, Mascare_llha� .. '

�

,

_

- E' verdaae:1 Endossou ,/
.

ô Mascal'e'ilhas,t.., adoçou o ETELVINA REBELO DE B�I'I'O
Collin ·mas ....amol:daçou os

,demais deputados do parti-
_

A' família d.e Etelvina Rebelo de Bri'to; grata a tôdas '

do. Não houve'- um pi�. ..
'

a:s manlfestaç-ões' de nesar l'eceb'idas 'Poi' "Ocallião de seu
- À I'il'?�ó�ito:, não re! falec'imento, convida ,u':; seus parentes .�, amigos para a

pararam' 'como o Mascare- I missa de 7° dia que', em sufrágio de sua alma, faz ceIe­
.nhas baixou a cab�ça <!pan-; brar terça-�eira, .dia 18,

-

às 8 horas, na Igreja de São
do foi lido aqu.ele telegrll.- ,Francisco..

.
,

ma...'
,

. 'I' �

.

Antêcipa��ll�e .�gr.ade.ce,aos' ,qúe comparecerem <'l>.

( D. Q. . esse ato .de fe ctlsta.
,.

.

.'

.

Segundo estamos infor- da linha, merecendo refe­
lados, os internos da co-I rências elogiosas da im­
)nia Santa Teresa preten- prensa. do país, estãó em

em levar à cena, mais uma andamento.
ez, dentro em poucos mê- Teremos, assim, dentro
eg, os quadros que arran- em breve, mais éssa deslum-
aram apl�usos de' Íll1mero- brante, representação, que,
, assistência, no ano pas- sem dúvida alguma, desta
do, com" a representação feita terá reparadas alguns
a Vida de Cristo, festa de- senões então apresenta
ominada Oberamengan. dos, pr,evendo-se,' dessa ma-
Os trabalhos preparató- neira, mais bl'ilhantísmo do
os, para mais essa notá- que na última 'representa-
1 festà que rele:mbrará 'o' ção que agradou

I
em toda

�rifício do C� l�ário, que I linha a quantos comparece­
I coroada de exIto em to- i ram àquela Colollia.

"

. '

•

;'

;

•

,
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'Descobriu Uma «Fórmula' Secreta» e Ganhou
Milhões no JOgo' do, Bicbo.'�

RIO, 1� (V.A.) - Estão

em'panico os banqueiros do

Jogo do bicho do trtangulo
Rio Niterói-São Paulo, com

os elevados "<tiros". regisra­
dos nos últimos dias, Acon­
tece que um ''feliz-ar'd@'' des­
cobriu processo infalível de
ganhar no "bicho" .

.

Ultil izando-se de sua for­

mula, ganhou, em trinta

dias, nada menos 'de cerca

de 18 milhões de cruzeiros,
assim distribuidos : banque­
iros de sio pàl�lp Cr$ .....
10.000.00, Rio de Janeii;o : 3

milhões; e Niterói; 5 mi­

lhões- de cruzeiros.
.

SORTEIO PROPRIO
Desde a semana passada

que os banqueiros resolve­
ram . proceder á extração
dos prêmios mesmo nas

quartas e sábados. Esse fa­

ta chamou a atenção da'

reportagem que de informa­

ções' em informações' obti- ,----------------:;-....,.;=---------­
das nos altos círculos da I,icontravenção, chegou a co-

I

nhecer os fatos.

1Um dos líderes do jogo
.

do bicho informou' á repor­

tagem 'que foram tantos e

tão elevados os "tiros" úl­

timamente pagos' a um de-,
terminado cidadão que os

banqueiros de�ta "Capi�a�, I'São Paulo e Niterói decidi­
ram adotar medidas de de-

A "FORMULA"
TUNA

.Depois de pagar vultosas

importâncias a um só' indi­
vÚluo as atenções dos ban­

queírus e 'a curiosidade dos

c'ambistas foram' desperta­
das. Queriam· conhecer o

"fel'izardo". Assim foi que
há dias, na praça desta

-

C3-

. pital, .
negaram-se' os ban­

queiros a pagar os premies
no montante de um milhão
e Cem mil cruzeiros ao mes­
mo ganhador, não só para

serrtir as suas reações, co-

. mo tambem como medida
de defesa de seus "bancos".
O cliente "feliz", porem,

não protestou, preferindo o

silêncio em' vez de reivindi­
car os milhões que nova­

mente .ganhava nesta Capi­
tal, em Niterói e São Paulo.
Conhecedores .da atitude

fesa.

f

I
!

I

I

f
i

PD��R!��:��I·Cu��P.!.�:t��nanei�madeira 'e cosínheira ·(trl: da pelo Montepio dos Fun- O Bar Modelo, situado 1
vial simples). . '.,' clonârios Públicos ou Caixa Rua Major Costa,Paga-se .�bem.·

.

.-::: r Econômica Federa1. Tratar no mesmo ou com
Rua Rúj'Biii:bQsa-,"()ji.)ià1.�1,l. Tratar com o. sr. Mlicha· José Antonio à Avenida

4 (c'onjuIJ.tq· resid�ilC1ii('d"h do, -na Junta Comercial do Hercíllo Luz, n. 2.mariirliàh�·� pedi;Ii>,'Gi:à:rrl;'l:e.' Estado, _ .. , ..

'

.

.

_""'.' /:�.'.<:.'.i,·:�';' .��. '.<.: .. :Per'deU-Se

dos banqueiros cariocas, os cambistas referidos "tiros"
seus colegas fluminenses ·e são os comentários obriga­
pau listas tomaram a rnesma tórios .desde 'há um mês.

deliberação, com as mes- Informaram os banquei­
mas reações do ganhador. .'t·os 'que o "f'eliaardo" cha-

ma-se Manuel Izidro de Mi-
O "F�LIZA�D6" randa, 'funcionário do Mi-

Nas rodas da coútraven- n istér io- da Fazenda, Depar­
ção, entre bariqueiro� e tamento de Fiscalização de

,.

•

ATENÇÃO MOCIDADE "BARRIGA·VERDE'·
Até o dia 30 do corrente mês, acham-se abertas as

inscrições para matricula na Escola' de Sargentos das
Armas, situada. em Três Corações, Estado de Minas Ge-
rais.

,

. O candidato deverá ter menos de 24 anos de idade.
e apresentãr, com. o requerimento de. inscrição, à Secre­
taria do 14°,B._.;Q., até aquele dia 30, acompanhado dos
seguintes documentos:

1 - Oert ídão, de idade "verbo ad verbun", pro­
vando ter mais de 17 e menos d� 24 anos de
-idade ;

.... , ...',.. ".

2 __". Documento provando ser o candidato solteiro
ou viúvo sem' filhos;

3 - Certificado �e qtie o candidato não sofre de
moléstia contagiosa: ou infecto-contagiosa;

4 - Atestado de vacinação antivariólica;
5 - Atestado de Ma conduta;
6 - Prova de <úl·e o candidato está em dia com as

obrigações mil'itàres (Certificado de alista­
men.t� ·�u dê 'reservista) ;

7 -'- Declaração de que o candidato aceita o alís-:
tamento no Exercito por cinco (5) anos;

8 __;, Licença dos pais' ou Tutores para' verificar
.praça no Exército, quando o.candídato fôr me­
nor de dezoito (18) anos de idade'

fi - Duas (2) ,Í<?togr.afias, tamanho 3x4.
Os documentos. de ns. 1 a 5 deverão ter as firmas

devidamen te . reconhceidas.'
São vantagens do Clirso, que tem a duração de dez

(10) meses, findo o qualo candidato aprovado é promo­
vido a' 3° Sargento, pode ter promoções subsequentes,
chegando até o pôsto de Oficial do Exército.

Durante o ,curso o rriatr íeulado perceberá, no 1>ri­
meiro período Cr$ 360,90 e no segundo período ........•
Cr$ 700,00.

..

.

. A tenção; pois, mocidade "barriga-verd·e". Eis uma
. Jportuniqade ,para assegurares o teu futuro, integrando

CASA JlIBC.LAJI1.A Ih","

I
as fileiras do Exél'dto Brasileiro. -Além de assegurares

bai.o�.OI .........6.... -eJ teu fqtul'D estarás meibor servinlo a Pátria Brasileira.'
.

Vftior, Vf.ITIlI'.a .• DillH.
.

Inscreve-te J{o ConcurRo de Admissão, �); Escola de-
a•• OoaMli.1ro _ma. 'Sargentos das Armas! ' ".'

Sorteios do Ministério da

Fazenda, que foi roubado,
em sua repartição, na im­

portância
.

de 400'mil cru­

zeiros que se encontrava
na gaveta de sua mesa de
trabalho.

Viagem com segurança
e

. rapidei"
.

"

so NPS CONFORTAVEIS MicRO-ONIBU� DO
-��

RA?IDO�S-Ui="8R'ASILEIBO)
-

Florianópolis' - Itajaí - Joinville ..:._ Curitiba

ALUGA-SE óTIMA SA­
LA DE FRENTE, SITA A
RUA 24 DE MAIO.�. 765,
NO ESTREITO, PRÓPRIA [

PARA ESCRITóR10, CO­
MÉRCIO, ETC.
VER E TRATAR NO LO�

CAL.

Elimine as

ESPINHAS
A. causa Combatida no 1.0 Di.
Logo á primeira aplicação, Nixo­

derm começa a eliminar as. espi­
nhas como si :fosse por mágica.
Use Nixoderm á noite e V. verá sua

pele tornar-se lisa, macia e limpa.
Nixoderm é uma nova descoberta
que com bate os parasitos
da pele causadores das espinhas,
frieiras, manchas vermethas, acne,
irnpíngens e erupções V. não po­
derá líbertar- se destas afecções •

cutâneas a menos que elimine os

germes que -se escondem nos mi­
núsculos poros de sua pele. Portan­
ta, 'peça Nixoderm ao seu farma­

oêutico,.��je' mesmo. � nossa ga-
..,{.' d

' • :antla é a

nllltO erlll sua maior

hra .1 ltec�1t& CUÜIIIU proteção.

.... .....

Vende--se

Uma carteira com certa

importância em dinheiro,
'entre-a Casa Oscar Lima e

a Casa Victor. Gratifica-se
.

l bem a quem a entregar nes­
ta redação..
._"""''''''''" � -�..., -."..-..- �. -. �

l'DlDu, Dmu.".••
•

. ftAflD 1U'JId'ft....

Bllxir de-Nogueira
......... ·.aau_.....
................

. ----�----------------�

.-

,

Agência: J\.ua . Deodoro esquina da
Rua Tenente 'Silveira

"

,-

DE FOR·

O'ONVITE.

'A G.: D.: G.: A.: D.: U.;
.

Aug::' Ben.: Resp.: e SubI: Loj.: Cap.:
,..... :�.R:_E9�,NE_�AÇÃ9._CATARINENSE"

De ordem do Resp.: Mest.: tenho a honra de convi­
dar aos IIr.: ativos de ôdas as LLoj.: desta Capital, bem
corno, a todos o� IIr.: regulares, de passagem por êste
Oriente, para as solenidades, da Sesa.: - Mag.: de Iníc.:
que terá lugar, no próximo (lia 15, às 19,30 horas, em o
a08;10 Templo à Rua Vidal Ramos número 80. ,

Florianópo'lis, 9 de agôsto de, 1952.

�-:.: G.: F::, 3.:
, -Sec.:

-r

INTEIRAMENTE
·NOVO

•

,,-

o 10 H P

�.O-NTO MORTO

"�c MA� .
.cHA A y A.�T-E

MARÇHA A RE

TANqUE .INDEPENDENr�
CI MEDIDOR DE Gt\SOL_!NA

.

Distribuidor
C. R.AMOS S/A·

('itmercio - Transp9rtes
Hua João Pinto; 9 Fpolis

• •

·Advocacia e Contabilidade
HR. ES1'EVAM FREGAPANI

- Advogado -

ACACIO GARIBALDI S. T'HIAGO
- Contabilista --

Eríif'ir io "TPASE" rz: 50 andar.

Sem capinha, Zé Barbado,
Ao ver o touro avançar,
Fugiu. grrtandq: Socorro!
Nilo quero mais tourear!

Entretanto, Barba Feita,
No cabaret pinta o sete.
Muchacha pra êle é mato,
Porque prefere Gillette I

mas ...

''IU.O
AlUi'
para os que usam

Gillefte AZUL
IA�4 1

Escola de Sargentos
das'A'rm.as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



atividades da delegação brasileira 0,0

gresso Internacional de Geografia",
WASHINGTON, 9, (Via I mais antigo diário da im- à presença do assistente do legados, entregando-Ines as',

aérea) - Especial para O prensa catarinense", é o Secretário de Estado norte- chaves da, cidade:

ESTADO) - Conforme é do primeiro de uma série, em americano, Mr. John 'D. Hí- Em nome dos CCl'UgTessÍs-,
conhecimento público, esta- que pretendemos focalizar ckerson, e dr. Renah Cama- tas respondeu, agradecendo,
mos participando do 17° os varres aspectos desse Iier, Prefeito da cidade, que o Prof. Roberto Almag iá, da' ,

Congresso Internacional de conclave que ora concentra deu as boas vindas aos de- (Continúa na 3a pág.j
Geografia, que ieune, como i as mais destacadas persona­

representantes dos vários [idades do mundo, nas dife­

países do mundo, 1.400 de- rente matérias que serão o

legados, sendo que 400 da temário a ser estudado e

América latina, entre os Jiscutido aqui .

quais os Profs. Wilmar 01'- A SESSÃO INAUGURAL

Iando Dias e Prof. Vitor Pe- no CONGRESSO

luso, de Santa Catarina, in- Preside-o o eminente Prof.

tegrantes da delegação bra- Atwood, tendo falado, na

sileira.
'

'

sessão inaugural, que se e-

O noticiário que envia- j fetuou no Grande Hotel

mos, espe'cialmente para "o Statler, de Washington, com
__ -.- .,.•......-...N'....,. _•• ..,.___ .....

Curso de Expansão Cultural, DEE' com o maior pezar que o Presidente do Curso

Ade Expansão' Cultural comunica aos interessados que a' S
conferência do dr. Antônio Carlos Konder Reis, marca-

da para o próximo sábado, foi transferida para a data
de 23 do mês em curso,

'

Transcrevemos abaixo o cabogeama que nos foi
endereçado r

'

"Rio, 13-11-25
Almirante Carlos da Silveira Carneiro
Florianópolis
Lamento virtude saúde meu pai não ser possivel

minha ida Florianópolis próximo sábado pt Poderei ir
nada havendo em contrário sábado vinte e três pt Sau­
dações.

WASHINGTON

(as.) Antôn io Carlos"

............................................

Á GAZETAI .cll·j<LIIOpOIIS, Sexta-r ena" 1:) de Agõsto de 1!!52

Q. S' f'
A GAZETA, que Jairo e Martinho Ca1lado dirigem,

U'e USO
nesta Capital, festeja amanhã mais um' aniversário de'

fundação. O fato a todos os da imprensa alegra, pois que-.'

• significa mais uma etapa vencida 'por um confrade, nessa
luta árdua e Asperra, que- é
fazer jornalismo na Provín­
cia. A GAZETA, sem favor,
há muitos anos, faz parte
da vida da cidade: é com

ela q-ue tomamos o nosso

cafézinho matinal.

.

Um repentino mal estar deve ter assaltado o sr.

Prefeito da Capital, sem dúvida, quando leu a Nota do
Gabinete da �ecl'etaria da Viação, na parte relativa ao

serviço de/beneficiamento e abastecimento de leite à es­

ta cidade, salientando fitancamente, seu titular, o dese­
jo de ver aquele serviço, ou melhor, aquelas despesas,
passarem para a responsabilidade da Municipalidade.

,

E dizer que o sr. Prefeito, em sua Mensagem de 51,
tanto se preocupou em mostrar que' a manutencão do
pessoal absorvera 75% da receita, pelo que, sem um vul­
tuosoh empréstimo' nunca poderia, em seu dízer, reali­
zar qualquer obra de real interesse para a coletividade!

Afinal de conta, sempre é dito .acarretar prejuizos
o serviço de beneficiamento do ieite; e essa quota de
prejuízo sempre é mais suportável pelo Estado que dis­
põe de maiores fontes de rendas, pelo que sempre pode­
Tá ser encarada como um esforco no sentido de menos

agravado 'ser o custo de vida na Capital.
Passasse o serviço de leite, como se apresenta atual­

mente, para a Municipalidade, e logo haveríamos de sen­

tir, por certo, majoração de impostos, e observar o sr.
- ••••••••••••••••�••••••••••••e ..

Prefeito, dirigindo-se à COAP, a pedir aumento de pre- T
-

I
'

1-· t L·ços sôbre este produto que é alimentação básica de qual- rumao oao 8U- lUIS ro DIZ
quer comunidade. "

"

b ti II tIlNão escondeu, 'aquela Nota de Gabinete, o q�le de CIOla rece or a o ·

atribuições acarre�a à Secretaria da Viação, e de hitrin-II1·ISonbowarcado parece revestir-se, II seus olhos, o problema do leite. D u " .

Não se afigura justo, nem de bom senso, atirar tal I WASHINGTON, 14 (Uni­

presente de grego à responsabilidade do Município, sem ted) -. Os serviços de im­
o menor acanhamento, ainda mais quando a própria Se- prensa da Casa Branca, des­
cretaria da Viação dispõe de recurso para tentar, com mentiram; categoricamente
as maiores probabilidades de êxito, a resolução satisf'a- hoje de manhã que o presi­
tória do problema pelo cooperativismo que até agora dente Truman alimentasse
não experimentou. a . intenção de receber o ge-

E' somente questão de confiança, admitir essa pos- neral Eisenhower para co­

sibilidade, e depositar a execução do plano, sem restrí- locá-lo a par da situação
ções e com o maior apôio possivel, nas mjios de conhece- mundial, como of'izera 'com
dores da .doutrina e sua prática.

.

o candidato democrático a-

Improvísadores de cooperativas, só pelo fato de te- presidente, Adlai Steve��
rem pertencido a alguma, nunca serão os técnicos a que sono

....

me refiro agora. __

E' de observar-se uma certa preocupação de ser Ias,cei �araDleabastecida a Capital com leite produzido apenas na Ilha. '

Mas o meio criador ilhéio, nos presentes dias, de- O 168sorganizado e de mentalidade que ainda não se Iiber-
tou de t d d

.

l i
-

. NEW YORK, 14 (D.P.) -
'" , o o, a mc maçao para a pesca, cultura e in-

,
dustriaIização da mandioca, não apresenta probabí lída-

Em um avião "President",

?e d� resultados satisfatórios, numa arregimentaçãe,
que voava de Pôrto Rico pa­

imediata dentro de um plano cooperativo, de modo a
ta esta cidade, verificou-se

cl'ial'em 'condições que venham solucionar, em tempo re-
curioso fato, que prendeu a

lativamente breve, o problema que existe.
' atenção de quantos v.laja-

E' a região COmlll'eendida pelas colônias Sta. Tere-
vam na referida, eronave.

za, São Pedro, Angelina e Garcia, no entretanto, onde
Uma senhora, americana,

1
. que embarcara. momentos ' "

van:os dencol11ti.'ar o e �tnento mais indicado para a exe- antes, em pleno vôo, deu à Dono de rútilo talento e
cuçao o p ano, que seria estudado e posto em prática
porque alí o ,elémento humano se tem dedicado mais à luz a uma cl'ian,ça, tendo Si-I

aprimorada cAu.}tul'a, o pre-
. - do atendida, na ocasiâ<J, por claro cOllterrane0 ,exerceu,

Cl'laçaO, POrque alí vamos encontrar condições próprias, 'lt·
t I t

- outra passageira e pela ae- nos U lIDOS anos, p�stos de
a ,.na rnen e, para. de imediato ser organ, izada uma pro-

.

lIA
.

romoça,
,

correndo o part9 mals a ta re evancla, como

:1�'3�::coc��:;:,tt�: !�eec�:�::J�: :t::�t�'e �o���::zer, em' perfeitas condições, os de Procurador Geral da

N-
,.

t·
. ',........_.........'M...".,...,.,......,....-:.....�........... República e Interventor Fe-

,
1 ao e lmpra !I?ayel a organização de cooperativas, O T 'I:' M P O 'deral neste Estado, dando-

idênticas, dentro da Ilha. '

, E. lhes desempenho honroso e
Mas, si desejamo::; resultados imediatos, será natu- Previsão do tempo até ás digno e, com isso, alargan-

raI evitarmos caminhos tt,rtuosos, dispendermos esfo1'- 14 llOras do dia 15 �o circulo de amizades e
ços em I�entido contrário, quando deveriam ser aprovei- Tempo - Bom Nevoeiro
tapos l·acionalmente.

'

Temperatura - Em ele-
.

A S�cretarià da Viação dispõe d� pessoal e material
capaz desse,esforço!

.

,

"Mas, pensando ,bem, ° Sr. Secretário deve ter pre­
gado u;n bruto susto- ao ,Prefeito da 'Capital!

COIsas de amigo da onça., lá isso é!
.

Dr: Sbdea
Fpolis., 13-8-52.

Associando-nos, prazero­
samente, a tôdas as home­
nagens que a 'estimada e

vibrante confreira receberá,
no dia de amanhã, levamos­
lhe os nossos calorosos vo­

tos de progresso e de feli­
cidade pessoal a todos quan­
tos 'nela mourejam.
O ESTADO, registando a

I passagem da. data, que tam-

bém é grata a todos quantos fazem jornal em Santa, Ca­
tarina abraça, com efusiva alegria, os ilustres confra­

des Jairo e Martinho CaIlado Júnior.
.

Festeja hoje seu aniver­
sário n.atalício, o eminente
catarinense Ministro Luís
Gallotti, do Supremo Tribu­
nal Federal.

admirações.

vação
Ventos - Do

Norte, fresco
Temoel'a.tnras

mas de hoje
Máxima 22,7

117,5.

quadrante
Associando-nos às home-

11agens com qtle hoje será
festejado, na Capital Fede­
}"al, "O ESTADO'''; qüe o

tem entre seus ilu�tl'es ami­
'goB, envia-lhe 'cordial e afe,·
tuoso voto de pa.rabem

- Extr,e-

- Minima

....;t1

17,:·' Coo-

Item a item revida rei o GUIA SEHRANO, eoro,

a liberdade de estilo que bem entendere que a tanto­

me dá franquia o da provocação recebida.

Assegura o órgão Iageano. que eu 'fugi -de en­

f ren tar três princípios, a saber:
l0 - o princípio do direito para a verdade e'

para o bem;
,

20 - o princípio da� Iiberdade de conciência J
. �

dos detentos;
3° - o princípio em tõrno dó' dii'eíto de juris­

dição esp.iritual da Igreja' sôlire Seus :fi'éis, embora.,
encarcerados.

Cuidei, de início, que o arf.icu'lrsta não Iêra o.

que aqui escrevi na edição de 31 de julho últímo.,

Verifiquei, depois, meu engano, de vez que no al'ti-­

go a que respondo há alusão a tópicos do pu bl ica do ,

naquela data. Alí está, de modo inequívoco, o meu'

pensamento respeito a esses princípios. Nesse e em,'

outros Frechandos, neguei eu" por acaso, o prinei-.
pio do direito para a verdade e para o bem? Nem.
êsse princípio, que não é apenas um princípio ca�­

tólico ou religioso, nem mesmo mai's jurídico do'
que moral, 'estava em causa. Dír-se-ia que êle veitr
à baila para dar à crítica de-- REVIS''l'A 'DA IM-�­
PRENSA CATARINENSE uma semostração de CllJ­
tura, lVIas, baseado 'nesse prIncípio do direito para­
a verdade ,e para o bem, poderia o sr. Governador'
do Estado proibir que os espíritas levassem Robden
á fazer uma palestra aos reclusos espíritas'? Sem>

desrespeitar a Constituição, não e nunca!

O segundo pr-incípio, o de liberdade da conci.-·

ência dos detentos, sustentei-o eu de forma irretor-,

quivel: pela palavra e pela ação. Pe1a ação quando,
na direção da Penitenciária, organizei os serviços
de assistência espiritual aos reclusos, respeitando­
.a crença de cada um e providenciando no sentido
de que cada um tivesse o confôrto da sua. religião. Pe-­
la palavra, não só quando protestei contra a pl'oibi-,
ção governamental, mas ainda quando expliquei ao

GUIA o modo como organ izâra o culto no presI-.
dio. Dizia eu: O articulista, por certo, ignora que­
na Penitenciária a assistência espiritual aos tedl1-'
sos é ministrada por assistentes católicos, protes­
tantes e espíritas. Ao tempo que a organizei, esses­

;:r{lsistentes eram nomeados pelo Govêrno, À hora:
da prática religiosa, cada detento seguia para o seu=

culto: os católicos, para a capela e os protestantes:
'e espíritas para os salões a eles destinados. Com­

isso, o Estado, que não tem religião, respeitava a'

ile todos e cumpria a liberdade determinada pela-
�L

.

Mais ao final, dizia eu', em português clarfssi-·
mo: Entende o jornal lageano que êle (Rohden) "iria�
violentar a consciência de um católico," Mas comos­

se êle iria falar para os espíritas" a convite destes?'
Os católicos, certamente prevenidos pelo .seu cape­
lão, não iriam ouvir Rohden, como não frequentam.'
os misteres dos protestantes.

Diante do que aí fica, quem alegar que eu dei­

xei de sustentar o princípio de liberdade de conclên­
cia dos detentos forçosamente estará agindo de má­
fé e contrafazendo a verdade, Senão isso, terá ser-·

ragem na cabeça ou, então, estará a fornecer-me (JS.'

motivos pelos quais tanto estima e aplica as pala-'
vras besta, bestada, besteiro...

'
.

Quero, à esta altura, usar do direito de recou-,

vir, fazendo uma pergunta: quem melhor susten-·
tou e defend,eu o princípio da liberdade de, conciên­
cia dos detentos? Teí"ia sido aquele que não só pos­
sibilitou a que todos os reclusos, católicos, protes­
tantes e espíritas, praticassem a sua religião, como"

ainda se insurgir contra um ato ilegal, qUe to­

lhia a muitos deles ouvir uma palavra que seus itS-'

sistEmtes lhes quiseram levar, ou te-ria sido aqlle-·-
1e outro .que defendeu e aplaudiu êsse ato de coac-­

ção, infringente até da Carta Magna?'
A;credito que essa pergunta' !lão exii!1. rr>p<ii+-l1-

ção para a resposta. E espel'o que ela eh'ame ii J�a-­

zão os que acusam levi<tn1E'lli:e e, por j;;!Qn, !'ofrem'
a vexatória situação de p�ssaTem' de promoto'r 8"

"Téu!
, A aceitação, por mim, di:r terceiro princípio, ar�

rolado, está explícita no que acima se lê. Escreven,
do que os católicês reclusos; certà:mente' prevÍnidos;,
pelo seu capelão, não iriam- ouvil"'Rohden., não reCO-'

nhe'cí êsse princípio?
Creio que o fizesse me5mo" pa;ra aquelés que,.

não lev.a-dos pela modéstia, são exaustivamente len­
tos llR eo-mp,:reensão das coisas, ..

GUflMElMe�' TtíOa;.
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